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Microhobby
F)ua do Bosque,1234
Sao Paulo, 01136

Dúvldas t6cnlcas sobre programas
o ®qulpamentos apenas por carta.
Nao rôspondomos por telefone.

Prezados Senhores,

Gostari.a de saber como esconder a
listagem de meus programas. Na edição
28, o leitor Luiz Felipe  Moretzsohn de
Castro recebeu aiuda nesse sentido, ou
seia, fazer o POKE 214,200 como primei-
ra linha do programa, mas tentei isso em
meu micro e não funcionou.

Qual seria a solução para meu proble-
ma, pois o meu micro é um TK-90X de
48K.

Expedito do N. Nunes
Belém, PA

0  POKE  214,2CX) é  utilizado  para ocul-
tar-se programas nos micros compatíveis
ao Apple. Para proteger seus programas,
vocêpoderáutilizaropoKE23613,Ooqual
indica ao TK-90X que no caso de ocorrer
uma mensagem de erro, tipo BF}EAK no
programa, ele deve executar, automatica-
mente, um  NEW desaparecendo, poste-
riormente, todo o  programa.  Mas  tome
cuidado ao utilizar esta dica, pois você po-
derá perder seu programa caso a mensa-
gem de erro ocorra.

Prezados Senhores,

Possuo um TK-2000lll e encontro pro-
blemas quando tento introduzir prograr
mas em  Linguagem de Máquina. Meu
procedimento é o seguinte, porém não
tenho obtido resultado..
1 -Letras minúsculas no TK-2000, num..

26, pág.14;
a) Teclo LM (RETURN);
b) 9DOO-AD '00 C1  8E 58 SD 00.

(RETURN)
9DO8-....;

2 -Um LIST mais rápido, num:30, pág. 26
a) Teclo LM (RETURN);
b) *300:A9 03 85 ... 00 (RETURN).

Marcello Pinsdorf
São Paulo, SP

i

{=3Êã`ip[€±,*ü`~+fi=3`.Fg£ÊÍ!]:f=3.

0 procedimento correto para se entrar
com códigos de máquinas na memória do
TK-2000 pode ser observado abaixo:
9DOO:AD 00 C18E 58 cO SD Cm
9DO8:C18E 5A C0 EE 019D EE
9Dlo:...

Observe que é necessário digitar dois
pontos (:) à f rente da posição de memória,
onde será alocado o programa em assem-
bler.  Não é necessário a inserção de um
ponto f inal  ao fim das  linhas de códigos,
nem a inserção de um asterisco (*) na po-
sição de memória.

Prezados Senhores,

Sou assinante da MICROHOBBY e
possuo um TK-90X148 K. Corr!o_ p_e_ri_f_éri-
cos uso um gravador National-RQ2234 e
um televisor PHILCO-FORD colorido.

Tomei conhecimento, atraNés do nú-
mero 32 desta Revista, das característi-
cas de software ASSEM BLER Z80 da M i-
crosoft e acabei por adquirir este prograr
ma. Ao' tentar "entrar'', alra[vés do meu
gravador, corn o prog.r?m? no computT-dor tive a desagradável  surpresa de

constatar a informação de erro de leitu:
ra. Tentei todas as combinações possí-
veis de tonalidade eivolumes, depois de
limpar o cabeçote e nada adiantpv. Soli-
cito informações sobre o problema e
orientações quanto à solução do mes-
mo.

Outra questão, é que estou desenvol-
vendo um programa que, segundo co_ns-
tatei, ocupa cerca de 18K de merp_Ór_ie=
Neste programa utilizo muitos ``_PRINT
AT" e matriz de 2000 posições. Quando
tentava continuar desenvolvendo o pro-
grama,ocomputadorme_in_fgrmqu."yp--mória Lotada" ou "Fim de Memória Dis-

ponível''. Isto aconteceu quandp inçre-
mentava um "PRINT AT". Fiquei surpre+
so, pois solicitei o tamanho de memórie
ocupada e obtive a resposta d_e aproxi-
madamente 18 K. Concluí que ha[via me-
mória disponível. Limpei a árça de gráf_i-
co e nada adiantou. Qual a origem deste
problema? Como poderei solucionà-Io?

Mauro José Silva
Vitória, ES

&_=;Í=±[,a\`€=+F.;L=7],ÊT±;];ãf&=[;;7

A fita do programa ASSEMBLER Z80 é
acompanhada por um manual, no qual in-
dica a forma que se deve carregar o pro-
grama, provavelmente o erro ocorreu devi-
do a não especificação da posição de me-
mória onde deve ser alocado o programa.

Para exemplif icar isso, observe a forma
mais comum de alocar um programa em
uma posição diferente da memória:
SAVE "Programa" CODE A , 8

"A" indica a posição em que o progra-

ma se localiza na memória e "8" a quanti-
dade de bytes que o programa contém pa-
ragravação.Eatravésdesteendereço("A'')
que ele deverá ser recarregado para a me-
mória, quando necessário. Para recarregar
este programa, você deverá especif icar,
ou não, em qual posição o mesmo progra-
ma f icará alocado. No caso do softwàre
ASSEMBLER Z80, é necessário que se in-
dique tal posição; esta deverá ser, de pre-
ferência, maior do que 40000. Tal como o
exemplo abaixo:
LOAD "Programa" CODE 40000

Para execução do mesmo programa,
execute a seguinte instrução:
RAND USR 40000

Caso continue ocorrendo erro, observe
os itens abaixo e veja se o erro não pode
ser solucionado por um destes lembretes:
-coloque a tonalidade da fita o mais agu-

do possi'vel;
-observe se o Cabo do Gravador está bem

conectado;
- Ieia os manuais da f ita e do computador

e veja se não está fazendo algo de errado;
-se necessário, faça o controle de üimu-

te do gravador até obter uma tonalidade
aguda.
Se você observou todos os lembretes

citados, e mesmo assim continuou ocor-
rendo erro, resta apenas uma conclusão: a
fita está defeituosa, mas a Multisoft troca
sua fita defeituosa por uma nova. Para is-
to, basta entrar em contato com a Assis-
tência Técnica da Microdigital pelos tele-
fones (011) 67-1831  ou (011) 67-4691.

Com respeito a seu programa, a utiliza-
Ção de uma matriz normal de duas mil po-
sições  não ocasiona erro; isto é, depen-
dendo da forma de como você utilizou es-
te  recurso. Se estipulou  uma matriz bidi-
mensional de 2000, provavelmente ocorre-
rá u m overf/ow, ou seja, u m estou ro de me-
mória. Para solucionar este problema, di-
minua o tamanho de sua matriz e observe
como utilizar esta instrução no manual do
TK-90X.

Prezados Senhores,
Gos{aria de saber como fixar determi-

nado número de linhas da parte superior
da tela do TK:gox, para que esta não seia
afetadapelocomandoçL_So_u__po_r_
SCROLL: Um exemplo: na linha TRS-80
seriaainstruçãopoKE16916,Xser!dpx
um número entre 1 e o número de linhas
da tela.

Leandro Ceccato
Porto Alegre, FIS
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MICROHOBBY

CLÜBE EBE  ÜSÜÂRE©

Experiências e
Recados

Prez®fHda M icrohobby,

Agradeço a publicação de meu  nome
na Seção Clube de Usuários. Aproveito a
oportunidade para fazer a vocês um pedi-
do: gostaria que publicassem o meu dese-
jo de corresponder-me com pessoas e en-
tidades  nacionais  e internacionais  da
área; e outros usuários que tenham o TK-
85.

Como me interesso por impressoras
gostaria, também, de contatar possuido-
res da impressora TK Printér, ZX Printer e
Timex.

Lauro Corrêa de Faria
Caixa Postal  1743
24120 -Niterói,  F]J

Prezados Senhores,

Como  usuário do  microcomputador
TK-90X sol icito de v.Sas . que seja publ ica-
do, na Seção Clube de Usuários, o nome
do nosso club.inho..  Sinclair-Sul  Club,
Caixa Postal 70, Rio Grande do Sul. CEP
96200. 0 clube possui um acervo de mais
de 300 programas  inéditos, entre utilitá-
rios, aplicativos ejogos e tem como pri nci-
pal  finalidade apenas contatar usuários
do TK-90X.

Formamos um pequeno clube consti-
tuído de engenheiros e técnicos com o in-
tuito de organizar pesquisas, trocar idéias
e conheci mentos, tanto na área de softwa-
re como hardware.

Éimportantesalientarquenossoc/ube
não é, nem será, uma entidade voltada
para fins lucrativos ou ilegais.

Engenheiro G. Pereira
Caixa Postal 70
96200 -F]io Grande do Sul, F]S

Agradecemos os seus elogios à "i-
c!phryHbu.Aproveitamosaoportunidade
pára destacar o fato de seu clube não
obietivar f ins lu.crativos, pois quando "+
cr®h®bby abriu espaço para que os
usuários se comunicassem entre sí foi
com o intuito de que houvesse uma
maior comunicação entre estes e n~aio
com o objetivo de promover o comércio
de software. No espaço do Clube do
Usuário não há lugar para a venda de na.
da!

Preza.da EditQra,

Peço-Ihe que coloque o meu  nome na
Seção Clube de Usuários, pois estou orga-
nizando um Clube, denominado S/.nc/a/.r
C/ub. Possuo um TK-85 e minha área de
interesse se volta a aplicações como: jo-
gos e didática. Quero, também, trocar pro-
gramas.

Publicaremos um jornal  quinzenal  que
trará programas, artigos, dicas e muito
mais.

Adams Von Zeidler
Rua Cannes, 480 -P. do Morro
29200 -Guarapari, ES

Adams, seu recado está aí!

p rezÀa.d cj §  g e m h f! ríLÉ § ,

Achei um Ótimo meio de comunicação
esta seção da Revista. Já me correspondi
com alguns dos nomes publicados.

Represento um grupo de aproximada-
mente 10 pessoas que trocam programas
entre si e que versam sobre todos os cam-
pos: educação, aplicativos, cálculos pro-
fissionais e jogos.

Gostaria de receber correspondências
e trocar programas e informações sobre
acessórios e novidades.  Nosso equipa-
mento é o TK-90X e já possu i'mos cerca de
200programas.

Augustinho P. Cunha Filho
Rua Luiz Guimarães, 268 -(Próximo à lgre-
ja Bom Jesus)
Uvaranas
84100 -Ponta Grossa, PF}

NOVOS SÓCIOS
TK 90X E COMPATÍVEIS
Alexandre Mazzola
Rua Pereira Simões, 318 -Bairro Novo
53120 -Olinda, PE
Área de interesse: Jogos, Aplicativos e
Hardware.

Wiliam  F=enato Bertoncini
Rua Miracatú, Vila Tupy
11900 -Registro, SP
Área de interesse: Jogos, Contabilidade e
Eng,enharia Civil.

Marcelo Daniel Coelho
Rua General Otávio, 8 -Cajú
20931  -Rio de Janeiro, RJ
Área de interesse: Jogos e Aplicativos na
Construção Civil.

Fenix Software (Clube de Usuários)
Rua Francisco Del Cossi, 21  -Ap. 338
Ed. Sta. Ceci'Iia
04186 --São Paulo, SP
Área de interesse: Jogos e Aplicativos.

Sinclair -Sul Club
Caixa Postal  70
96200 -F}io Grande, RS
Área de interesse:.Contatar Usuários do
TK-90X.

Júlio Cesar Nunes de Moraes
F}ua Florinha, 246 -Apto. 202
Bai rro Cavalhada
90650 -Porto Alegre, RS
Área de interesse: Geral.

Werner Mathi
Caixa Postal 323
19900 -Ourinhos, SP
Área de interesse: Utilitários, Jogos,
Aplicativos e Dicas.

TK 2000 E COMPATÍVEIS
Rodrigo 8. de Gomensoro
Rua Viúva Lacerda, 270/201
22261  -Botafogo, RJ
Área de interesse: Programas e Dicas de
Programação.

Fritz Silva
Rua Dr. Paulo  Duarte,11
05165 -São Paulo, SP
Área de interesse: Soft/Hard/LM.

Alexandre Pires Athayde
Rua Padre Paulo Ravier, 34 -Mandaqui
02408 -São Paulo, SP
Área de interesse: Aplicativos em Eletrônica,
Assembler e Hardware.

Antonio Ramalho de S. Carvalho
Rua Oriente,182
03016 -São Paulo, SP
Área de interesse: Linguagem de Máquina e
Troca de Softwares.
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Finep oonla
sua hisTôria

Financiadora de novidades, novos
produtos, novos projetos. É assim
que a Finep (Financiadora de Estu-

doseprojetos)empresapúblicavinculada
ao Ministério da Ciência e Tecnologia se
propõe a trabalhar.  Foi  o que expôs Ger-
son Edson Ferreira, chefe do escritório da
Finep em São Paulo, numa palestra reali-
zada pela Sucesu (Sociedade dos  Usuá-
rios de Computadores e Equipamentos
Subsidiários) em setembro.

A  Finep surgiu  em  1975, quando o go-
verno Geisel  instaurou  a lei  que criou  os
núcleos de articulação de empresas esta-
tais com indústrias. Funciona da seguinte
manei ra: a empresa estatal i nforma seu i n-
teresse de substitu i r i mportações e come-
çar a comprar o produto nacional; passa
para Finep a sua intenção e esta, por sua
vez, procura no mercado uma forma de
viabilizar o produto. Ela se constitui assim,
na principal fonte de recursos dos labora-
tórios que fazem pesquisas, seja informá-
tica, pesquisa universitária ou setores de
engenharia (são financiadas  pela Finep,
entre outros, o lnstituto Butantã, o lnstitu-
to de Manguinhos no Rio de Janeiro, lnsti-
tuto Agronômico em Campinas, PUC-F]io
de J anei ro).

Entre seus clientes, no entanto, não es-
tão apenas institutos de pesquisa ou uni-
versidades. As empresas públicas ou pri-
vadas têm lugar de destaque. Para elas, a
Finep organizou  programas como ADl-
TEN  (Programa de Apoio ao  Desenvolvi-
mento Tecnológico) que f inancia projetos
relativos  ao desenvolvimento de novos
produtos e aperieiçoamento de tecnolo-
gias e processos; o AUSC (Programa de
Apoio aos  Usuários de Serviços de Con-
sultoria)asseguraàsentidadesdenatureza
públicaouprivadaosrecursosfinanceiros
necessários à contratação de empresas
nacionais de consultoria, de engenharia
ou organização para desenvolverem estu-
dos e projetos de interesse tecnológico,
administrativo, econômico e social; e o
ACN (Programa de Apoio à Consultoria
Nacional) que tem como objetivo capaci-
tar e fortalecer as empresas e consu ltorias
do.pcmt-o de vista tecnológicx), instrumen-
tal e humano.

Em São Paulo, a Finep financia princi-
palmente emp`resas, microempresas e in-
dústrias, já no  F}io ela investe mais em
pesquisas universitárias.

Um fato curioso destacado por Gerson
Ferreira é que, de cada dez empresas qije
o procu ra, oito querem i nformática, sendo

que três são empresas do ramo e as ou-
tras pertencem a qualquer outro setor (co-
mo lojas, of icinas mecânicas) querendo
programas a fim de agilizar a administra-
ção empresarial.

Devido a esse fenômeno, a informática
é classificada como uma das áreas priori-
tárias de pesquisa e os lugares de maior
destaque cabem ao software, à microele-
trônica e à área de automação. As aplica-
Ções, portanto, obedecem uma hierarquia,
vindo em primeiro plano projetos de apli-
cação industíial, seguido de aplicação ad-
ministrativa e depois os softwares básicos
e de suporte. Mas  isso não impede, por
exemplo, que um software de baixa priori-
dade, como um gerenciador de banco de
dados, não possa se tornar interessante
na viabilização de uma empresa numa re-
gião em que ela não existe ou  então al-
guns programas podem se tornar interes-
santes quando da substituição de impor-
tação, tudo vai depender do projeto apre-
sentado.

Agora sÓ está faltando saber como che-
gar a mina do tesouro, ou seja, como con-
seguir o financiamento. A Finep participa
em até 80°/o do custo total do projeto com
juros a partir de 3%  ao ano, carência de
até três anos e amortização em até nove
anos, a parti r do térmi no da carência. Tais
operações, em princi'pio, destinam-se a
projetos cujo valor não ultrapasse 30 mil
OTN's. Os empréstimos podem ser feitos
diretamente com a Finep ou através dos
agentes financeiros (em São Paulo é o Ba-
desp) precedido de uma carta consulta.

0 endereço da Finep é: Avenida Briga-
deiro Faria Lima,1886 -14.° andar -telefo-
ne (01l) 814-1333. C.f},P.                           Ô

hnçamenTos
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Divisão de Comunicação de Dados
da Elebra apresentou, em lança-
mento recente, os seus novos mo-

dens para exponação da linha OF}!ON; o
EA-2422; e o  Namorado (sem similar no
Brasil).

A linha exclusivamente para exporta-
ção, OF]ION , é composta de modens de al-
ta velocidade: o OF]loN 48 (4800 bps) e o
OF3loN 96 (9600 bps). 0 primeiro segue a
recomendação V.27 bis CCITT, e o OF]loN
96 segue as  recomendações V.29 e V.27
bis.

Já o EA-2422 é um modem síncrono/as-
síncrono que opera a 2.400 bps com full-
duplex a dois fios em linhas cornutadas

ou dedicadas, com dispositivo de respos-
ta autorhática. Este modem segue a reco-
mendação V.22 bis do CCITT e possui um
teclado "soft touch" que possibilita uma
série de reconfigurações do equipamento
ao simples toque de uma tecla.

lnédito no país (como já foi dito), o mo-
dem  Namorado nasceu da necessidade
do usuário ter de utilizar o telefone para
transmissão de dados. No Namorado, o
modem está no próprio telefone, ou seja,
com um simples comando o operador de
micro pode alternar a voz com os dados.
Entre os serviços que o usuário poderá ter
acesso com ele estão: Cirandão, Disque-
Bolsa, videotexto etc.

Divisão de Periféricos

US$ 1.300 mil. Esta foi a cifra destinada
ao desenvolvimento do Projeto Tostão, o
primeiro Winchester nacional de 31/2"
realizado por esta Divisão da Empresa.

Voltado para os equipamentos da linha
PCXT, o Tostão tem capacidade de  10.
Mbytes e é ideal para os sistemas portá-
teis (devido ao seu reduzido tamanho). Ou-
tra aplicação do Tostão é nos sistemas
que hoje estão configurados com Win-
chester 51/4" slim.

A linha de produção deste disco é de,
aproximadamente, mil unidades por mês,
oquerepresenta40porcentodademanda
desta classe de produto. M.f].               0

+E+ om a finalidade de expandir o aten-
dimento à uma importante área do
Nordestebrasileiro-emparticularo

complexo petroqui'mico de Camaçari -a
Ecil/PED Sistemas  Digitais e Controle
Ltda., está abrindo a sua filial em Salvador,
no bairro da Pituba (BA).

Esta filial fornecerá suporte técnico e
treinamento, entre outras atribuições, pa-
ra os cl ientes dessa região, como a copE-
NE (Companhia Petroquímica do Nordes-
te), Toxilados e a Companhia Química de
Alagoas.

Segundo Laszlo Tauszig, gerente de
marketing,afilialsalvadorteráumequipa-
mento digital  de controle distribuído
(SDCD) -o mais avançado sistema de con-
trole e medição disponi'vel  no mercado
brasileirodeautomaçãoindustrial,quese-
rá utilizado tanto em cu rsos de treinamen-
to, como em testes para assistência técni-
ca. A  nova filial  contará, inclusive, com
uma equipe de profissionais treinados no
Japão, na Yokogawa, empresa cedente
desta tecnologia.                                      Ô
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MICROHOBBY

ATenção,
gHavando
Mônica Rocha

o ar Clip lnformática, um programa
sobre microcomputadores, video-
games, videocassete,  discos  digi-

tais e o inédito software radiofônico.
lsto e mais um pouco é o que Alexandre

Fejes  Neto, engenheiro eletrônico e pro-
dutor independente, vem realizando todos
os do.mingos, às 15 hs, na F]ádio USP (Uni-
versidade de são pau lo), há quase u m ano`

Clip lnformática, conta Alexandre, nas-
ceu da sua paixão por som: "em setembro
do ano passado eu fiz um curso de sono-
plastia,  no  Museu  de  lmagem  do  Som,
com o Sérgio Tastaldi. Já na segunda se-
mana, resolvi fazer o programa". E acres-
centa "daí gravei uma f ita em casa e levei
para Rádio  USP, onde o diretor na época
era o Fernando Santoro. Ele adorou a idéia
e 15 dias depois o programa estava no ar".

Com duração de 30 minutos, o Clip  ln-
formática é dividido em vários  módulos,
onde constam noti'cias de informática, re-
senhas de filmes de videocassete, comen-
tários de livros, dicas de programação, en-
trevistas  e  música (enquanto  o  ouvinte
prepara o seu gravador para a entrada do
software radiofônico).

Neste mesmo tempo de preparação, 0
ouvinte também é instruído de como regu-
lar o gravador.  Desta forma, o software é
colocado  no ar e emitido através  de seu
ruído, para depois  ser utilizado  nos com-
putadores.

Entre os programas oferecidos, encon-
tram-se softwares para quase todas as li-
nhas de microcomputador, como Sinclair,
Spectrum, Apple, MSX, TRS-80 e lBM/PC,
onde a produção do programa conta com:
a colaboração dos  próprios  ouvintes, o
apoio da editora Aleph e dos softwares de-
senvolvidos pela equipe do Clip lnformáti-
Ca.

No que diz respeito a este assunto, Ale-
xandreaproveitaparafazerumadenúncia:
"na semana que foi  instaurado o  Plano

Cruzado, o Clip lnformática apresentou o
software "Conversão Cruzeiro x Cruzado"
(que realiza conversão de moeda, cálculos
de aluguel e salário)" e complementa "no
entanto, este programa agora está sendo
comercializado sem  o nosso consenti-
mento e vendido a Cz$ 500,00.

Quanto a audiência, segundo Alexan-
dre, esta vem crescendo semana a sema-
na. A prova disto são as inúmeras cartas
recebidas, de vários  Estados, solicitando
que o programa seja veiculado nestes lo-
cais.

Em decorrência do grande i nteresse do
público, já está sendo negociado, com di-
versas emissoras de rádio do país, a trans-
missão do prog rama em forma de boleti ns
diários (pequenas noti'cias) e as sextas-fei-
ras (à noite) a realização do software radio-
fônico.

Esta idéia (praticamente acertada) será
também expandida para São Paulo, e pro-
vavelmente neste mês os paulistanos po-
derão ouvi r, na Rádio 89 FM (do Grupo Jor-
nal do Brasil), diariamente, entre uma noti'-
cia e outra, cinco flashes sobre informáti-
ca, o que Alexandre denomina de "pílulas
de 1  minuto"

Ainda nesta linha de trabalho, além do
Clip  lnformática, é apresentado na F]ádio
USP, todos os dias, três boletins (de dois a
três  minutos,  intercalados  na programa-
Ção  normal  da emissora) de notícias so-
bre: poli'tica de informática, comentários
sobre lançamentos de equipamentos, e
uma bolsa de empregos.

Com relação a projetos, a médio prazo,
Alexandre fala da apresentação de um
programa (de 30 minutos) na TV Manche-
te, onde se trataria, coloquialmente, de as-
suntos ligados a informática, sem se com-
prometer com os fabricantes dos equipa-
mentos.

Os  interessados  em  colaborar com  o
Clip lnformática, poderão entrar em conta-
to com o Aiexandre, através da Caixa Pos-
tal 8191  -São paulo (SP).                           Ô

Sewiço rãpido
e seguro

onsertar um  microcomputador
num  prazo  médio  de 24  horas  é
mais um serviço da Compufix, em-

preáa (do grupo Tiger) de assistência téc-
nica a equipamentos nacionais e importa-
dos, das linhas Apple e PC.

Denominado de "linha de reparos", es-
te novo atendimento da Compuf ix propor-
ciona aos seus clientes a possibilidade
de, com  rapidez e segurança, terem  os
seus equipamentos em Ótimo estado.

0  escritório da Compuf ix  f ica na Rua
Teodoro sampaio, 849, São paulo (capital).
0 telefone para contatos é (011) 572-5055.

Além da "Iinha de reparos", a empresa
oferece aos usuários duas outras formas
de assistência:  no escritório do cliente,
num prazo de quatro a oito horas após o
chamado; ou  através de contrato de ma-
nutenção preventiva, que inclui  correção,
suprimento de peças e esclarecimento de
operação.

Ainda nesta área, a Compufix está ex-
pandindo o seu atendimento a fabricantes
do setor, prestando assistência técnica
autorizada para diversas empresas, entre
elas estão: Elgin, Microtec, CCE,  Unitron,
Elebra e Graphix. Atualmente ela também
está atendendo a revendas e a grandes
magazines.

Compufix no F]io de Janeiro

Devido à solicitações de clientes  com
escritórios  no  Rio,  a Compuf ix  resolveu
abrir uma filial de sua empresa nesta cida-
de, seguindo o mesmo padrão de atendi-
mento da matriz em São Paulo.

No  Rio, o  seu  escritório  localiza-se na
Rua Gustavo Severo, 272 e o telefone é
(02i) 222-0247. M.f?.                                    Ô

Leasing na
lnformdTica

Sucesu (Sociedade dos  Usuários
À`  =     decomputadoreseEquipamentosí4,   Subsidiários  -SP),  com  apoio  da

Abel (Empresa Brasi lei ra das Empresas de
Leasing), apresentou  no dia 19 de setem-
bro  o  ciclo de palestras  sobre  Financia-
mento e lncentivos Fiscais. Com a direto-
ria da Abel  presente, se discutiu  a utiliza-
ção do leasing na compra de computado-
res e o aspecto legal de tal  investimento.

m
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oçsl`"Utsendo que
f atr`  Ha  ni iiAulodesign

Este editor gráfico permitirá
a você utilizar o seu Apple
ou compatível na elaboração
de imagens gráficas

Elaine Kelly Lima

esenvolvido  há aproximadamente
um  ano pela Ad  Data, este editor
gráfico consegue aproveitar ao ex-

tremo todos os recursos gráficos disponí-
veis nos Apples e compatíveis com RAM
mínima de 48 Kbytes.

0 Autodesign pode ser amplamente
utilizado em  muitas  áreas  prof issionais
que necessitam do processamento de
imagens gráficas, bem como para tarefas
pessoais. Entre outras atividades ele per-
mite: a elaboração de gráficos, esquemas,
diagramas, f luxogramas, organogramas,
cronogramas, reprodução de assinaturas,
marcas, logotipos, planejamento de la-
youts, mapas, plantas, projetos de enge-
nharia, arquitetura,  nas  áreas didáticas  e
pedagógicas (pode ser utilizados para ela-
boração de elementos para exposição, e
muitas outras coisas).

Para obter deste software o melhor, é
aconselhável ter uma impressora com ca-
pacidade gráf ica. Ele está disponi'vel em
duas versões: a profissional  e a pessoal,

a diferença entre elas está no
fato de que a versão prof issional oferece
um módulo especial denominado B/.f /ma-
ge que é voltado  inteiramente à explora-
ção dos  recursos gráficos das  impresso-
ras mais sof isticadas.

Ao usar o Autodesign, torna-se funda-
mental dispor de um disquete para arma-
zenar as imagens criadas. Este disquete
deve ser inicializado com o sistema opera-
cional  D.O.S. 3.3 ou  compati'vel.

Ao adquiri r este editor gráfico, tanto na
versão pessoal  como  na profissional, o
usuário recebe dois disquetes de 51 /4". 0
disco  1  oferece um  sistema completo,
com recursos para traçagem de círculos,
eli'pses, armazenamento e carregamento
de imagens referentes a determinados se-
tores da tela, mas possui  somente uma
página de vídeo.

0 disco dois não oferece os  recursos
especiais do disco um, porém possibilita
a manipulação de imagens em duas pági-
nas de vi'deo.

Autodesign  oferece ao  usuário  modo
texto e gráfico, além de possibilitar o uso
de todos os recursos gráficos dos compa-
tíveis ao Apple.

Para descrevermos a nossos leitores a
praticidade do sistema, vamos à uma pro-
funda análise deste editor gráfico na sua
versão profissional.

Utilizando o Autodesign

Ao acessarmos a versão prof issional
deste software, percebemos a apresenta-
ção de um menu principal que nos permi-
te: desenhar, gravar imagens em disco,

carregar imagens anteriormente grava-
das, executar algum comando básico do
sistema operacional do disco ou imprimir.

Entre as opções oferecidas pelo siste-
ma pode-se dizer que a de "desenhar" é a
que  introduz o  usuário  ao Autodesign,
além disto, esta é a opção que mais pos~
sui detalhes, por este motivo será a última
a ser descrita nesta anáiise.

ApÓs a apresentação do menu, o siste-
ma espera que o usuário indique a opção
desejada. 0 cursor deve ser colocado so-
bre ela,  e em  seguida pressiona-se  F3E-
TURN. Nesta parte do programa, o cursor
é movimentado através das setas.

Se a opção escolhida for "gravar" e o
disco dois estiver sendo  usado será ne-
cessário determinar a página de vi'deo a
ser armazenada. Caso contrário, será ne-
cessário indicar apenas o nome que a ima-
gem deve receber, para que posteriormen-
te ela possa ser identif icada pelo Autode-
sign.

Caso aigum erro de gravação seja de-
tectado, o usuário é avisado através de
uma mensagem exibida pe!o sistema. Se
não for apresentada a causa do erro, na
mensagem, o usuário poderá utilizar a op-
ção "comandos do sistema", que compõe
o menu  principa!, para tentar encontrar o
que está ocorrendo de anormal.

Para armazenar imagens que estão no
disco, o usuário terá de selecionar:
-a opção "carregar d.esenho"; caso esteja

usando o disco  1  do Autodesign;
-e se o disco usado for o 2, as opções dis-

poníveis  serão  "carregar página  1"  ou"carregar página 2".
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E entre as funções especiais podemos
citar: a transferência de blocos de dese-
nhos para outros locais na mesma tela ou
para outra pági na de vídeo (no caso de es-
tar sendo usado o disco 2); e na versão pro-
fissional, encontra-se o módulo denorrii-
nado  B/.f /mage que foi  citado anterior-
mente e que armazena ou  carrega deter-
minados setores da tela.

Além do modo gráf ico, observamos a
existência do  modo texto. A  inclusão de
textos no modo gráfico é conseguido com
um simples pressionar de teclas.

Este modo possui dois tipos de forma-
tos de letras. Este moc!o possibilita: salto
de linha, movimentaç.ão do cursor cíe pon-
to em ponto ou de caractere em caractere,
mudança da direção assumida pelo cur-
sor, tela de auxílio e retorno ao modo gráfi-
CO.

0 manual que acompanha o software é
detalhado e explica muito bem os procedi-
mentos  necessários, para conseguir o
me!hor deste editor gráfico. 0 final do ma-
nua! é constitui'do por umia si'ntese de to-
dos os comandos e funções nele existen-
tes.
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H®BBYSH®P VEJA SE SUA CIDADE TEM 0 QUE VOCÊ PRECISA  Tei.: (oii) 825-4o66

ffis©Fwi©©
!fiÊeffa€© KEMPST®M  © c®i®caçã® da ROM original do
SPEeFRljM n® TK 90%® !nGiusã® de 36 novas funções e
Afta-R©soiução para TK 85, 83 e CP 200. Manutenção
de mieroc®mputadores SiNCLAIR (TK 90X, ZX SPEC-
TFÊUM, TK 85, 83, eÊc.), APPLE e TRS.
W!LSON DE A§Sis -TEL: 203-7967 -Rua Fabrício Cor-
reia,145 -São Paulo -SP -CEP 02311.

TK  9®X  E  SPECTRUIVI
SiNÔN§M®  DE  REDE  SOFTWARE

FiNALMENTE  NO  BFiASIL  UM  eBHÜBE  DE  SoFTWARE QUE  LiGA  VO-
GÊ  DiF3ETAMENTE  COM  OS  MELHOF3ES JOGOS ANIMADOS  E  UTILl-
TÀFR!OS  DA  EUFiopA.
NA  FiEDE,  VOCÊ  F!ECEBE SUAS  FITAS  COM  TODA A COMODIDADE,
PONTUALiDADE  E  QUALIDADE  QUE  ESTE  CLUBE  PODE  LHE  OFE-
F3ECEFi.
lNFOFiME-SE   MELHOF}   ESCF]EVENDO   PAFRA   F}1CAF]DO   ISKANDAF},
FiuA  ISIDOF30  DIAS  LOPES  189.  PÍ24LiÉiE±P. -P§550 0U  MESMO
UGANDO  PAF}A (011) 463-1690,  E TENHO CEFiTEZA ABSOLUTA  QUE
VOGÊ  FAF3Á  PABTE  DO  NOSS0  CLUBE.

18,00 -TK 90X
É o preço que você paga para ter os melhores
jogos e utilitários.
lnforme-se escrevendo para:
F3icardo lskandar
F]ua lsidoro Dias Lopês,189 -Poá -SP
CEP: 08550 -Tel.: (011) 463-1690
0BS.: TEIVIOS TODOS OS TÍTULOS

A  ALFAMICR coloca a sua
mas para o TK-3000 Ile e outros equipamentos compatíveis
com a linha APPLE Ile "Enhanced" e Plus aos melhores pre-
ços do mercado.
Escolha seus programas entre os mais famosos títulos do mer-
cado internacional e pague unicamente Cz$ 35,00 por disco.
Possuímos também  programas para. CP-500 e  lBM-PC.
Escreva já!  E receba nosso catálogo pelo correio.
Consulte-nos também a respeito de periféricos e acessóriosjá
que podemos cobrir qualquer oferta, e atendemos todo Brasil.
Alfamicro lnformática -Cx. Postal,12.064 -02098
F. 011  -950-8998 . São Paulo  . SP
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FomaTo de um
disqueTe
Cesar de Afonseca e Silva Neto
Wilson José Tucci

odemos dizer, de um modo geral,
que o DOS divide os disquetes em
TRILHAS e SETOF]ES. Esta divisão

é realizada durante o processo de iniciali-
zação (lN IT) de qualquer disco. Uma trilha
é def inida fisicamente como sendo uma
faixa circular, concêntrica ao furo central
do disco. Uma tri l ha é identificada de acor-
do com a distância que esta se encontra
do centro. A cabeça de leitura e gravação
do disk-drive é muito semelhante à agulha
de um aparelho de som. Esta semelhança
não reside no aspecto físico, mas sim, na
capacidade que ambas possuem de se
posicionarem nas diferentes faixas do dis-
co. Podemos até mesmo dizer que as tri-
lhas de um disquete corresponderiam às
diferentes músicas de um disco normal . A
diferença é que as trilhas não estão arran-
jadas em espiral conforme as músicas de
um disco, nem tão-pouco possuem tama-
nhos muito variados.

Semelhante ao que acontece no apare-
lho de música, o disquete é girado a uma
velocidade constante (300 rph, aproxima-
damente) enquanto os dados são lidos ou
gravados sobre a sua superfície, através
da cabeça magnética.

0 DOS formata os disquetes em 35 tri-
lhas, numerando-as de 0 a 34, conforme a
distância de cada uma ao centro do disco.
A trilha 0 corresponde a mais afastada do
centro, e a 34 a mais interna.

Observe a figura  1  a fim  de visualizar
melhor o conceito de trilhas e setores.

FIGURA 1

Convém lembrarmos que o braço da ca-
beça magnética poderia ser posicionado
sobre 70 diferentes posições, devido à na-
tureza do  motor que o controla. Cada
avanço de trilha em  um disco  normal  re-
quer duas fases do motor de controle. lsto
signif ica que poderíamos ter discos for-
matados com até 70 trilhas !  lnfelizmente,
devido à resolução da cabeça magnética e
também à precisão do motor de controle,
tal tentativa não teria sucesso. Os dados
de cada trilha estariam tão próximos uns
dos outros que durante as inúmeras leitu-
ras e gravações os dados seriam perdidos
ou sobrepostos. Embora o DOS conven-
cional  utilize apenas as fases pares, al-
guns d`iscos protegidos podem utilizar as
fases  Ímpares ou  até mesmo combina-
ções de ambas, desde que nenhuma das
trilhas esteja a menos de duas fases da
outra. qrataremos deste e de out ros méto-
dos de-proteção em outra oportunidade).

0 que é um SETOR?  Podemos dizer
que um setor é antes de tudo a subdivisão
de uma trilha. 0 setor é a menor unidade
de dado trabalhável num disco. Se compa-
rássemos um disco a um texto de 35 pala-
vras, cada uma contendo  16 letras, seria
fácil identificarmos as letras como sendo
os setores, as palavras como sendo as tri-
lhas e todo o conjunto como sendo o dis-
co.  Fica claro que para escrevermos tex-
tos precisamos de palavras, e que para for-
marmos palavras précisamos de letras.

0  DOS costuma ler e gravar um setor
por vez.  lsto é feito para evitar que uma
área maior de memória seja utilizada co-
mo  "buffer"  nas operações de leitura e
gravação de trilhas. Processando um se-
tor de cada vez, sÓ é necessário um buffer
(ârea de armazenamento temporário) de
256 bytes.

Como foi dito no artigo anterior (Micro-
hobby n.°  34), o sistema operaciona!  que
hoje utilizamos passou por diversas mu-
danças até chegar a sua atual versão 3.3.
Dentre as modificações realizadas, a que
mais impressionou foi a mudança do nú-
mero de setores por trilha que passou de
13 para 16. Tal mudança sÓ foi possi'vel de-
vido ao tipo de setorização utilizada pelo
nosso computador.

0 chamado "soft sectoring", ou setori-
zação por software, é o nome dado ao es-
quema de organização que permite que o
primeiro setor de cada trilha seja encon-
trado sem a utilização do orifício disponí-
vel na maioria dos disquetes. Sendo assim,
o software deve ser capaz de encontrar
qualquer trilha ou setor sem nenhuma aju-
da do hardware. 0 preço de tal nível de or-
ganização é pago em espaço de armaze-
namento, já que o DOS precisa armazenar
os endereços de trilha e setor em que os
dados foram armazenados, juntamente

com os mesmos. Este preço é baixo se
compararmos à flexibilidade que tal  es-
quema proporciona, como pôde ser evi-
denciado na mudança do número de set®-
res por trilhag comentada ameriormente.

A figura 2 representa a quant`idade de
dados que podem ser armazenados em
disquetes de 13 e 16 setores.

OF}GANIZAÇÃO DÉ DISCOS
TRILHAS

todas as versões

SETOF3ES POR TRILHA
DOS 3.2.1 e anteriores

SETORES POF}  DISCO
DOS 3.2.1 e anteriores

BYTES  POR SETOF}
Todas as versões  ....... .....   256

BYTES POFi  DISCO
DOS 3.2.1  e anteriores ..................   116480
DOS  3.3   ..............................    143360

SETOF]ESUTILIZÂVEIS(*)PAF]AARMAZENAMENTO
DOS 3.2.1  e anteriores  .....................  403

DOS  3.3    ..................................   496

BYTES  UTILIZÁVEIS(*) PAF]A ARMAZENAMENTO
DOS 3.2.1  e anteriores ..................   103168

(*)ExcluindoastrilhasutilizadaspeloDOS,VTOC,ecATALOG

FIGURA 2

No próximo número falaremos a respei-
to da organização intema de um disquete,
descrevendo cada uma das suas trilhas e
de como os setores estão organizados em
ca#éu,TF delas.                                   C,
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PCs, o desenvolvimento de softwares de
quarta geração voltou-se completamente
para eles.

Depois  de algum  tempo  no  mercado
dos  microcomputadores,  a  lBM  lançou
outros modelos de PCs: o  PPC, o XT e o
AT. Esses modelos obtiveram maiores su-
cessos  do que o seu  antecessor, o  PC
simples.  Isto ocorreu  porque eles  apre-
sentavam importantes melhoramentos.

Os quatro tipos são caracterizados por
serem equipamentos de 16 bits. 0 PC sim-
ples possui na sua configuração interna 5
slots, dos quais dois tem que ser necessa-
riamente ocupados por uma placa de con-
trole de discos flexi'veis e uma placa de vi'-
deo e sai'da para impressora.

O PPC possui a configuração úual a do
PC simples, porém sua principal carôcte-
ri'stica é ser portátil e fácil de transportar.

0 PC Extended, conhecido como XT, é
caracterizado por possuir s slots e utilizar
como memória auxiliar discos Winches-
ter.

0 PC Advanced, conhecido como AT, é
o único que não utiliza o microprocessa-
dor 8088. Seu microprocessador é o avan-
Çado 80286, que tem maior capacidade e
rapidez para processamento.

TK-XT, o Extended da Microdigital

ApÓs  ter lançado  o TK-3000  Ile com
muito sucesso, a Microdigital  pretende
iniciar uma luta pela conquista do merca-
do dos micros profissionais.

Seu novo lançamento, demonstrado na
Feira lnternacional de lnformática, é total-
mente compati'vel com o XT da IBM, e tal
qual ele, é perieito para realizar tarefas ad-
ministrativas e comerciais.

Seu  microprocessador é de  16 bits, o
8088 da lntel, tornando assim  o seu  pro-
cessamento mais rápido do que o dos mi-
cros  tradicionais  que  manipulam  s bits.
Além disso, esse microprocessador pos-
sui endereçamento de 20 bits, o que per-
mite ao equipamento controlar até  1  Me-
gabyte de memória.

0 TK-XT tem  disponi'vel  local  para im-
plementação do coprocessador aritméti-
co 8087, proporcionando maior veloóida-
de de processamento, quando o micro é
usado para aplicações que envolvem mui-
tos cálculos.

Seu clock padrão é de 4.77 Mhz, porém
permite opção de trabalho em s Mhz, que
aumenta a velocidade de processamento
do sistema, isto é muito importante, quan-
do o micro é utilizado para realizar tarefas
como: compilação de grandes programas
ou organização de grandes arquivos.

Tal como os outros compati'veis ao XT
que estão no mercado, este equipamento
possui s slots onde podem ser conecta-

das placas de expansão ou de controle de
periféricos. Ao  ser comercializado,  o TK-
XT oferece uma interface para monitor co-
lorido ou monocromático e uma interface
para controle de impressora e disk-drive.

Quando  utilizado vídeo  monocromáti-
co, a reéolução gráfica do equipamento é
de 640 Iinhas por 200 colunas e no modó
colorido sua resolução é de 320 linhas por
200 colunas, sendo que este último tem
capacidade para manipular 4 cores  por
ponto.

No modo texto colorido a dimensão da
tela. é de 80 colunas por 25 Iinhas, sendo
que ne,ste modo alguns  recursos espe-
ciais são disponi'veis, tais como: atributos
para  inversão  de vi'deo;  meia tonalidade
para sublinhamento e 16 cores por carac-
tere. Além  disso, este equipamento con-
trola por software s páginas de texto.

Caso o usuário pref i ra BASIC residente,
o equipamento tem  soquetes  internos
que permitem a conexão de Eproms com
o  interpretador dessa linguagem. Ocor-
rendo este procedimento, a memória
ROM  que inicialmente era de s Kbytes é
expandida.

A  memória  F}AM  do  TK-XT  é  de 640
Kbytes, podendo ser expandida através de
placas. 0 equipamento possui teclado in-
teligente controlado pelo microprocessa-
dor Z80A, tendo também um pequeno buf-
fer.

Podem  fazer parte da configuração do
micro  um  ou  mais  Winchesters,  sendo
que a quantidade de discos controlados
pelo equipamento poderá variar muito, de-
pendendo da quantidade de placas  que
nele forem implementadas.

Cada placa de controle de Winchesters
suporta 2 periféricos e cada placa contro-
ladora de disk-drive controla 4 periféri'cos.

Ao ser ligado, o TK-XT entra num  pro-
cessamento de autoteste da ROM  e, ao
acabar, carrega o sistema operacional do
disquete presente no drive default.

Para provar a ef iciência do equipamen-
to em redes locais de comunicação, foram
feitos testes emulando terminal IBM 3278
(quando com a NCT (unidade controlado-
ra)) e como resultado conseguiu-se alta
competência comprovada.

0 TK-XT será colocado no mercado ao
final de outubro, pelo preço de Cz$ 62.500
mil, onde o consumidor receberá o siste-
ma que engloba: CPU, teclado, monitor de
vídeo monocromático, placa paralela e
placa RGB.

TK-XT e softwares

Os equipamentos compati'veis com o
lBM PC, tal como o TK-XT, possuem uma
enorme quantidade de softwares, de altís-
sima qualidade, disponi'veis  no mercado.
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Esses produtos àbrangem praticamente
todas as áreas e vão desde utilitários até
poderosos integrados, sendo que a maior
quantidade está dentro das  classes de
softwares padronizados, tais como: paco-
tes integrados; quase todas as linguagens
de alto-ni'vel; planilhas  eletrônicas; geren-
ciadores de banco de dados; processado-
res de textos; geradores de gráficos; lin-
guagens de quarta geração; softwares pa-
ra comunicação; muitos programas apli-
cativos para áreas determinadas etc.

Para realização de tarefas específicas,
já existem no mercado programas de con-
trole para diversas aplicações, entre elas:
administração  de  materiais;  advocacia;
agropecuária; ativo fixo; contabilidade;
contas a pagar e receber; crediário e ven-
das; engenharia; escritório; faturamento;
finanças; folha de pagamento; gestão  in-
tegrada; projetos;  livros  fiscais;  médicos,
dentistas e hospitais; métodos quantitati-
vos; turismo e restaurantes; vei'culos e
transportes e vários outros.

Entre os  softwares  mais famosos es-
tão:  Symphony;  Lotus   1-2-3;  dBase  111;
Wordstar; Framework e muitos outros que
fazem a cabeça dos usuários deste exce-
Iente micro.

ULTRA LINE PC
A  MELHOR  FORCA

PARA  0  SEU  MIC`RO

+
Zi

0 Ultra Line PC garante um fornecimento elétri-
co aos sistemas que recebem tensão constante
e estabilizada, evitando assim, distúrbios que
geram quedas e variações de tensão ou até
mesmo ruídos elétricos.
Dotado de um sofisticado sistema controlador
de energia,  o  Ultra Line  PC  proporciona maior
confiabilidade nas informações registradas pe-
lo seu micro.

• Sistema totalmente estático.
•  Ultra Silencioso.
• Versátil e de simples instalação.
• Design alual, leve e transportável.
• Preço acessível, para o uso das Linhas

Sinclair, Color, TRS-80, MSX, Apple, CP/M,
lBM PC/XT._
±-.É  ZENTRANX

-       Eletrônica lnd. e com. Ltda.
F}ua Senador Fláquer, 376/386 -CEP 04744

Fone: (011) 522-2411  -São  Paulo -SP (Sérgio)
(021) 233-5233 -F]io de Janeiro -RJ (Marília)
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do também é 0 e se ele for negativo seu re-
sultado é -1.
Ex.:

Expressão                                                           Resultado

LET R  = SGN(23.5412)                                               F] =  1

LET R = SGN(INT(0.2354))                           -R = 0

LET F}  =  SGN(lNT(-0.51236))                       -R = 0

LET R =SGN(-0.51236)                                 -R = -1

Sof}-Disponível em todas as versões
do BASIC. Ela fornece a raiz quadrada do
número indicado.
Ex.:

Expressão                                                             F]esu!tado

LET R =SQF}(36)                                          -R = 6
LET R = SQR(INT(ABS(-9123365)))          -F] = 3

SW -Disponi'vel em todas as versões
do BASIC.  Ela calcula o seno do ângulo
dado. Seu  resultado é em radianos.

SWAP vl ,v2 -Disponi'vel somente no
MSBASIC . Ela faz uma troca entre os valo-
res de vl  e v2.

7AN-Disponi'vel em todas as versões
do BASIC. Ela calcula a tangente do ângu-
lo dado. Seu  resultado é em radianos.

VAL -Disponi'vel em todas as versões
do BASIC. Ela retorna com o valor numéri-
co de uma variável alfanumérica.

Geração de números aleatórios
Os números pseudo-aleatórios podem

ser gerados em todas as versões do BA-
SIC. Chamamos os  números de pseudo-
aleatórios  porque parecem  realmente
aleatórios a medida que possuem algu-
mas propriedades e características esta-
ti'sticas dos  números aleatórios, porém

essas características deixam de ser váli-
das já que esses números se repetem.

Os comandos existentes para geração
de números aleatórios são:

Comando              Versões

F]AND n                    TK-85 e TK-90X.

F}AN DOM                 TRS-80.

F}ANDOMIZE  n     MSBASIC.

RND                           TK-85 e TK-90X.

F}ND (0)                     MSBASIc e TRS-80.

MSBASIC, TRS-80 e Applesoft.

No comando RND(x), observe que x é
uma expressão numérica cuja f inal idade é
controlar o número aleatório obtido.

Quando RN D é chamado com algum ar-
gumento positivo, ou  sem  nenhum argu-
mento, o número obtido é o próximo dis-
poni'vel da seqüência de números já em
uSO.

Para mudar a seqüência, deve-se indi-
car para F]N D um argumento negativo. Ca-
so o argumento for 0, o último número ge-
rado será repetido.

Os números gerados estão sempre en-
tre o intervalo de 0 a 1, mas nunca o resul-
tado é o número  1.

Além de mudarmos a seqüência de nú-
meros com  o RND, como já foi  descrito,
podemos conseguir o megmo resultado
com os comandos: RANDOMIZE n, F]AN-
DOM  ou  F]AND  n. A variável  n deve ser
uma expressão i ntei ra com números entre
3íHe;ri  e -3íH6R].

Esses comandos reativam o gerador de
números aleatórios somente uma vez por
programa, ou seja, executá-los duas, três
ou mais vezes no mesmo programa é des-
necessário. Quando o programa for exe-

cutado novamente, então o gerador de nú-
meros aleatórios é reativado e a seqüência
modificada.

Funções definidas pelo usuário

Fora o TK-85, todas as outras versões
do BASIC pe.rmitem que os usuários def i-
nam fórmulas que serão chamadas e exe-
cutadas diversas vezes, durante o progra-
ma.

As fórmulas são definidas através do
comando:

DEF FNnome(arg) = expressão

Para a execução dessas funções du ran-
te o programa deve-se chamar FNnome
(arg). Observe:

10 DEF  FNX(A,B) = lNT(ABS(A + 8))
20 PR!NT  FNX(-9.25, 2.3)

Além disso, as versões do MSBASIC e
TRS-80 permitem def i ni r a pfecisão numé-
rica de uma lista de variáveis através dos
comandos do quadro abaixo.

Comando           Função

DEFDBL lista   Define lista como dupla precisão.

DEFINT lista     Define listacomo  inteira.

DEFSNG lista  Define lista como simples Precisão.

Observe que as transformações de ex-
pressões matemáticas em processáveis
não é difi'cil, porém, torna-se necessário
seguir as ordens de procedência dos ope-
radores, assim como conhecer bem todas
as funções.

LllEI
LIVRARIA      EDITORA     TÉCNICA     LTDA.

Rua  dos  Timbiras,  257            01208  São paulo
Tel.   (011)   222-0477              Cx..postal    30.869

Hvros e revistas técnicas sobre:

•   ELETRÓNICA
•   INFORMÁTICA
•   ELETROTECNICA
•MANUAIS     (DATA     B00KS)

Vendas pelo  Reembolso postal/VARIG      Solicite catálogo do seu interesse
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ÂHTãss,

Programador:
proúissão do
fuTuro, mas que
não exisle

Nesta edição, decidimos abrir
espaço para homenagear os
programadores, (não apenas
aqueles que têm como
profissão a programação de
computadores, mas também
a todos os que se dedicam
à descoberta dos segredos
dos mesmos) através de uma
matéria que ilustra o atual
perfil da profissão no País,
tendências e problemas
enf rentados pela categoria

Mônica Rocha
Verônica Aguilera

ffi

4 de outubro, dia do prof issionai de

processamento de dados. Catego-
ria, que apesar de ter uma data ofici-

ai de comemoração, ainda não é oficiaii-
zada e reconhecida.

Atua!mente, São  Paulo, um dos maio-
res  centros de concentração desta car-
reira,  conta com  aproximadamente  140
mil prof!ssionais, segundo a Associação
de  Prof issionais  de  Processamento  de
Dados  (APPD),  e  a propensão  é aumen-
tar'

Com  um  mercado de trabalho em  ex-
pansão, somado à sedimentação e à ten-
c!ência especializadora da própria prof is-
são, o perf ii e a real!dade desta categoria
são  norteados  pela  instabiiidade  e  mui-
tas vezes pela falta .de orientação daque-
les que estão  ingressando na área.

Em termos de formação, estes prot'is-
sionais geralmente são formados ou es-
tão  cursando  Engenharia ou  a!guma Fa-
culdade de Ciências  Exatas.

No entanto, anteriormente (mais preci-
samente na décacía de 60), a informática

era de domínio  apenas  das  multinacio-
nais  e.ainda nos  anos  70 a maioria des-
tes técnicos foi  requisitada das faculda-
des  de engenharia eletrônica (não  pos-
suindo uma formação técnica adequada
para atuar na área de PD).

E  foi  nesta  mesma época que  surgi-
ram  os  cursos  livres,  para atender o en-
tão  emergente  mercado,  cursos  que  na
sua rnaioria não possuíam fiscalização e
regulamentação, oferecendo assim uma
formação falha e duvidosa.

Em  decorrência  desta  carência  de
mão-de-obra especializada,  o  Ministério
da Educação e Cultura (MEC), através de
comissões de estudos com base em vá-
rias  pesquisas,  realizadas  para traçar o
perfil  do  profissional, decidiu-se então
pela criação dos  cursos de graduação
em tecnologia de Processamento de Da-
dos; de graduação em  áreas  afins  com
ênf ase  em   Análise;   e  os   de  pÓs-

graduação  "Iatu-sensu".
Além  dos  cursos  de  graduação,

implantou-se também  os  de  2.°  grau,  vi-
sando  uma especialização técnica em
programação de sistemas e a operação e
codificação de programas.

Um  exemplo  de  instituição  que  man-
tém cursos de graduação nesta área é a
Faculdade de Tecno!ogia do  Mackenzie
(com  um total, aproximado, de 2800 alu-
nos) coloca  no  mercado  semestralmen-
te, por volta de 350 a 400 prof issionais de

programação.

Para o diretor desta lnstituição, o pro-
fessor Francisco Paschoa Júnior, "o fato
da profissão não ser regulamentada não
é um problema no momento, pois o mer-
cado ainda é carente e absorve todos es-
ses prof issionais que vêm se formando,
além disso a própria classe já tem o seu
lugar neste mercado, com salários satis-
fatórios". Apesar disso,  ele acrescenta

que  "seria  positivo  que  fosse  oficializa-
da, mas não é um fator imprescindível na
situação atual".

Paschoa Júnior ilustra sua afirmação
com dados do Mackenzie, onde ele rece-
be cerca de dez pedLdos  de estágio  se-
manais, de empresas da área.

Dentro desta realidade, a procura a ni'-
vel  de vestibular é  muito  grande.  No  iní-
cio deste ano  a proporção (no  Macken-
zie) estava de 38 alunos para uma vaga.

Mudanças no ambiente

Em  conseqüência da evolução tecno-
lógica e da proliferação de minis e micro-
computadores, a carreira de processa-
mento de dados vem  sof rendo diversas
alterações  no  seu  quadro  de funções  e
especializações,  abrindo  assim  muitas
perspectivas para a área.

F]ecentemente,  no último Congresso
Nacional de lnformática (F]J), foi apresen-
tado um  trabalho  muito interessante,  in-
titulado  "0  Atual  Perfil  do  Profis.sional
de Processamento de  Dados  e Tendên-
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ROTihas do
Teclado Tki90X
{Parle Flnal}

Dirceu Teixeira

ntes de prosseguirmos, quero ape-
nas lembrá-los de que a sub-rotina
KEY SCAN destrói os valores de to-

dos os registros ! Se queremos preservá-
los, teremos que usar a pilha da seguinte
maneira:

PUSH AF
PuSH  BC
PUSH  HL
PUSH  DE
CALL KEY SCAN
POP DE
POP HL
POP BC
POP AF

Continuando, sabemos que esta sub-
rotina retorna com um valor no par de re-
gistros ``DE" e que iremos transformar es-
tes valores em verdadeiros códigos de te-
cla. Estes códigos estão guardados numa
tabela da ROM, que inicia no endereço
$0205. Na verdade, existem várias tabelas,
mas é a primeira que nos interessa, a KEY
TABLE (tabela de tecla), ela contém  uma
lista das teclas distribuídas de uma ma-
neira já conhecida:

$0205
$020D
$0215
$02l D
$0225

A ordem apresentada é a mesma da nu-
meração dos códigos das teclas, portanto,
para termos um resultado com algum sen-
tido, basta realizarmos a seguinte seqüên-
cia de instruções:

LD     HL,$0205
LD     D,$00
ADD  HL,DE
LD     A,(HL)

Teremos como retorno no registro "A"
o código da tecla pressionada, no entanto,
existem duas caracteri'sticas nesta tabela:
primeiramente as letras estão em maiús-
culas, e os códigos numéricos sem fun-
ções numéricas; e, por último, no lugar do

SYMBOL SHIFT está o E-CTR, cujo códi-
go é $OE. lsto ocorre por dois motivos: em
primeiro  lugar não existe caractere para
SYMBOL SHIFT; e em  segundo  lugar os
SH IFT são usados para mudar o cu rsor de
"L" para "E" (Modo Extendido).

Feita u ma leitu ra do teclado e verif icado
que não se pressionou várias tecias, o
passo seguinte é decidir qual a tecla que
será pressionada. Lembre-se de antemão
que nenhuma tecla produz SFFFF, que
caps shift produz SFF27 e que symbol
shift  produz SFF18, desta forma,  estas
três condições devem ser descartadas.

A sub-rotina KEY TEST, que começa no
endereço $031E,  resolve este problema,
desde que o par "DE" contenha um resul-
tado de leitura válido. A chamada de KEY
TEST fará uma série de coisas, entre elas:
o regjstro "8" (que terá o conteúdo do re-
gistro  "D") e o  registro  "D" (que passa a
ser zerô).

Depois disso será feita duas verif ica-
ções: se o par ``DE" começar com SFFFF,
SFF27 ou SFFl8, o registro "A" terá SFF,
$27 ou $18,  respectivamente, e o flag de
carry estará em zero, ou seja, RESETada; e
se o par "DE" não começar com nenhuma
destas três condições, o registro "A" terá
o código da tecla pressionada e o f lag de
carry estará em um, ou seja, SETada.

Ela é portanto  um  sub-rotina bem  útil,
mas existe uma outra sub-rotina mais útil
ainda,  que  é  a  KEY CODE  (código  de
tecla). Esta converte qualquer caractere
base num verdadeir.o código de caractere
do TK-90X, apesar disso é preciso que os
registros tenham os valores corretos.

0 registro "E" deve conter o caractere
base e os registros "8", "C" e "D" devem
conter os seguintes valores:

Sem os shifts:
Com caps shift:
Com symbol shift:
Para o modo G:
Para o modo E:
Para o modo K:

Para o modo L:

Para o moclo C:

"8" deve ter SFF
"8" deve ter $27
"8" deve ter $18
"C" deve ter $02
"C" deve ter $Oi
``C" deve ter $00
``D" deve ter $00
"C" deve ter $00
"D" deve ter $08

FLAGS 2 deve ter $00"C" deve ter $00
"D" deve ter $08

0 bit 3 de FLAGS 2 deve ser um (SETa-
do).

Estando com todas essas informações,
poderemos escrever uma sub-rotina, que
fará a leitura do teclado, utilizando estas
sub-rotinas, iremos chamá-Ia de TECLA.

Eis a listagem:

Podemos colocar esta sub-rotina em
qualquer ponto da RAM, pois ela faz uma
leitura do teclado, retornando com o códi-
go da tecla pressionada no registro "A".
Ela retornará com o f lag de CARRY em um
(SETADO) se a leitura for nula, isto é: se fo-
rem pressionadas  mais de uma tecla; se
uma das  teclas  SHIFTs for pressionada
isoladamente; e também se nenhuma te-
cla for pressionada.

Para demonstrarmos exatamente co-
mo esta sub-roti na fu nciona, vamos escre-
ver um programa que i rá imprimi r no vídeo
caracteres em tamanho gigantes, depois
você poderá usar este programa como
qu iser. P ri mei ro vamos escrever a su b-roti-
na TECLA, inicíando em qualquer endere-
Ço apropriado, logo em seguida introduzi-
remos este programa.

Utilize o  programa ASSEMBLER  (48K)
da Microdigital  para facilitar a introdução
do programa.
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MICROHOBBY

Uma inlrodução
ã Linguagem C

Esta maravilhosa linguagem
irá apaixonar você

Elaine Kelly Lima

esenvolvida na década de 70 por
Dennis  M.  Ritchie para  implemen-
tar o sist.ema operacional Unix, esta

linguagem em pouco tempo conseguiu
provar que, devido às suas caracteri'sticas,
faria muito sucesso se fosse adaptada a
qualquer equipamento, sendo ele prof is-
sional ou pessoal.

Atualmente, existem muitas versões de
C para equipamentos diferentes e pratica-
mente todas apresentam o mesmo esque-
ma e estrutura da versão original.

Os  micros  pessoais da Microdigital,
TK-90X  e TK-95,  Iogo terão disponíveis
uma versão da linguagem C, cuja sintaxe,
comandos, estrutu ras e caracteri'sticas fo-
ram  mantidas praticamente iguais à da
original, sendo que as poucas diferenças
existentes ocorrem devido as diferenças
de hardware.

Programando em C
Por possuir a flexibilidade das  lingua-

gens de baixo ni'vel e simplicidade das de
alto  nível,  muitos  consideram C  uma lin-
guagem de ni'vel médio cujo aprendizado
requer uma pré-introdução que apresente
os seus conceitos básicos: tipos de variá-
veis, definição de funções, estruturas de
controle e expressõe§ de entrada e saída.

Programar em C exige um cerio conhe-
cimento sobre técnicas de programação.
Um programa em C, qualquer que seja o
seu tamanho, é composto de uma ou mais
funções que especif icam os processa-
mentos a serem  realizados. Essas fun-
ções são semelhantes a subrotinas de ou-
tras  linguagens como Pascal, PL/l e For-
tran.

Observe este pequeno programa em C
que exibe no vi'deo a constante MICRO-
HOBBY:

main (  )
printf("MICROHOBBY");

No exemplo exibido,  ma/.n / / é uma
função. Normalmente, o programador C é
livre para nomear como quiser as funções
que constituirão seu programa. Porém,
ma/h / / é uma função especial, pois é ela
quem  indica o começo do programa.
Quando o compilador inicia a tradüção do

programa, ele deve encontrar como pri-
meira função ma/.n Í Jj caso contrário, ele
envia uma mensagem de erro.

Costumeiramente é a' função ma/'n í` /
que funciona como bloco principal, pois
por ser a primei ra a ser executada, será ela
quem irá chamar as rotinas que serão pro-
cessadas, As funções chamadas podem
fazer parte do próprio programa ou ser da
biblioteca do compilador C.

Note que todas as funções são caracte-
rizadas por possuirem, obrigatoriamente,
parênteses à sua f rente. Estes parênteses
são utilizados no programa como condu-
tores de argumentos e proporcionam co-
municação de dados entre funções.

Os parênteses sendo obrigatórios po-
dem estar vazios, como no exemplo, ou
conter os  argumentos que serão utiliza-
dos  pela função.  Esta caracteri'stica leva
os programas a serem mais compactos e
utilizarem  menos variáveis, principa!men-
te se levarmos em conta que cada função
possui suas próprias variáveis, que são es-
quecidas  quando a execução da rotina
acaba.

A definição de funções divide a rotina
em dois blocos: o cabeçalho e o corpo. É
na primei ra parte que a função é nomeada
e onde as variáveis são inicializadas. 0
corpo da função é o local onde se descre-
vem os procedimentos a serem realizaaos
e normalmente este corpo é englobado
eritre chaves.

Todos os processamentos a serem rea-
Iizados por C devem ter o sinal de ponto e
vi'rgula no final da expressão. Este sinal in-
dicará que se tratam de comandos a se-
rem executados.

Esses comandos fazem parte dos To-
kens do C, ou seja, palavras que o compi-
lador consegue traduzir.

Tokens do C
Existem seis classes de tokens consi-

derados  pelo compilador desta lingua-
gem: variáveis, palavras reservadas, cons-
tantes, strings e operadores. Os espaços
em branco, tabulação e comentários são
ignorados,excetoseforemuti!izadospara
separação de dois tokens.

Os  caracteres /*  introduzem  um  co-
mentário que termina quando  */ for en-
contrado pelo compilador.

Variáveis
As variáveis são  nomeadas com se-

qüências de caracteres alfanuméricos mi-
núsculos, sendo que o primeiro caractere
deve ser uma letra. 0 hífen vale como se
fosse uma letra. Somente os oito primei-
ros caracteres são signif icativos apesar
de ciue, mais que issopode ser usado, po-
rém não serão reconhecidos.

C baseia a interpretação de uma variá-
vel sobre dois atributos: sua classe de ar-
mazenamen{o e seu tipo.

Existem quatro tipos de c!asses de ar-
mazenamento declaráveis: automatic, sta-
tic, external e register. A primeira classe é
composta pelas variáveis que devem ser
identificadas a cada novo bloco, pois ao
deixar as  rotinas elas são apagadas da
memória.

Asegundaclasseseguraosvaloresdas
variáveis, ao sai r da rotina, a fim de retornar
à ela ainda contendo os valores anterior-
mente adotados.

As variáveis externas são as únicas que
ret-êm seu valor durante a execução do
programa inteiro e por este motivo são
muito usadas para proporcionar a comuni-
cação entre funções.

A última das classes, Register, é ignora-
da pelo compilador C do TK-90X e TK-95,
que trata uma variável declarada Register
tal qual uma Automatic.

Quanto ao tipo, as variáveis podem ser
char, int, short ou long. Esses quatro tipos
serão explicados a seguir quando citar-
mos constantes.

Palavras resewadas
0 segundo tipo de token especificado é

o que`tem as palavras reservadas que são
funções permanentes da biblioteca C. As
mais comuns são:
i nt                           external
char                     register
st ru ct                  typedef
uníon                    static
long                      goto
shori                     retu rn
unsigned            sizeof
auto                    b reak
continue              if

else
for
do
while
switch
Case
default

Cada uma das palavras do quadro mos-
trado tem uma função especi'fica, bem co-
mo suas utilizações requerem síntaxes e
complementos diferentes.

0 terceiro tipo de Token é o das cons-
tantes cuja classif icação depende do
equipamento e versão da linguagem.  No

:%s-3odxaevÊrÊ-ãgo5,CtoeT:gàaqduaai,q.utíbpoasrad:
constantes aceitas: char, int, short e long.

Constante
Uma constante ou variável int é igual a

shon e long e o tamanho da memória que
seu conteúdo ocupará não pode passar de
16 bits.

Uma constante ou caractere do tipo
char deve estar entre apostrófes. 0 tama-
nho de cada uma na memória é de s bits e
o seu valor numérico é o mesmo que o seu
referente no código AScll.                         D
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Desperdiçar memória,
permitindo que
procedimentos errados a
ocupem pode ser prejudicial
à programação, por isso,
aprenda como corrigir
as rotinas

Elaine Kelly Lima

E::
omo foi apresentado em edições
anteriores, a versão LOGO para o
TK-90X consiste de um interpreta-

dor baseado em  LISP (a linguagem da in-
formática de listas), ou seja, o LOGO pos-
sui  somente comandos  primitivos, que
realizam tarefas básicas e são utilizados
na definição de novos comandos, os quais
denominamos procedimentos ou rotinas.

Para descrição e depuração desses
procedimentos, o interpretador LOGO
oferece um  modo de definição e um de
edição de rotinas.

Tendo todo o necessário para imple-
mentar a biblioteca de comandos do LO-
GO, a criança deve projetar as rotinas que
mais lhe serão úteis e, em s.eguida, toman-
do como base os comandos primitivos e
os procedimentos que já foram definidos,
ela deve entrar no modo de def inição e
descrever, passo a passo, a tarefa que de-
seja que a rotina execute,

Para entrar no modo de definição é ne-
cessário digitar uma mensagem com o se-
guinte formato:

APF]ENDA nome-da-rotina <CR >

Note que quando carregamos o LOGO
na memória do equipamento, a tela de vi'-
deo, que é exibida, não é igual a do inter-
pretador BASIC  residente. Pode-se dizer
que a tela do LOGO é caracterizada pela
apresentação de uma letra, no canto infe-
rior di reito, e do prompt (si nal de i nterroga-
ção), no canto esquerdo. A letra do canto
inferior direito indica o modo de teclado
que está ativo naquele momento. Existem
no total três modos que são: o minúsculo,
o maiúsculo e o EXTENDED; eles são re-
presentados respectivamente pelas letras
L, C e E. 0 prompt, sinal de interrogação,
indica que qualqueT comando digitado se-
rá processado após a tecla ENTER ter si-
do pressionada.

ApÓs ter sido digitada a mensagem,
que permite ao usuário definir procedi-
mentos, o prompt apresentado deixa de
ser o sinal de interrogação e passa a ser o
sinal de maior.

Quando a descrição da rotina estiver
terminada, o usuário deve digitar a palavra
FIM  seguida de ENTER, para que o inter-
pretador retorne ao modo di reto de execu-
ção de comandos.

Observe a seguir um exemplo de defini-
Ção de procedimentos:

?APF]ENDA PENTÁGONO
}LAP!SCOR  1
mEPITA 5 [AV  10 EQ 72]
)FIM
PENTÁGONO  DEFINIDO
?APF]ENDA PENTÁGONOS
)REPITA  10 [PENTÁGONO EQ 36]
)FIM
PENTÁGONOS DEFINIDO
?

0 primeiro procedimento  indica que a
tartaruga deve mudar a cor do traçado pa-
ra azu 1 e, em segu ida, repeti r 5 vezes os se-
guintes processamentos:
-avançar 10 passos à frente;
-virar 72 graus para a esquerda.

0 segundo procedimento ordena a tar-
taruga que repita 10 vezes os seguintes
processamentos:
-execução da rotina PENTÁGONO;
-virar 36 graus à esquerda.

A cada rotina implementada, sua ver-
são LOGO passará a oferecer maior quan-
tidade de comandos disponi'veis  na me-
mória.

Para conseguir a execução de algum
procedimento, basta digitar o nome que
lhe foi dado e, em seguida, pressionar EN-
TEF].

Ao  receber uma ordem para executar
um procedimento, o interpretador faz uma
busca na memória até encontrar sua es-
trutura, dai' a tariaruga realiza exatamente
o que estiver especificado. Caso a rotina
não for encontrada, o interpretador exibe
mensagem de erro no vi'deo.

Durante a execução de um  procedi-
ménto, o interpretador pode encontrar er-
ros de sintaxe, ou ainda, a tarefa executa-
da pela tartaruga pode não estar de acordo
com o desejado. Se uma das duas coisas
ocorrerem, o usuário poderá escolher en-
tre: apagar a rotina errada e depois  rees-
crevê-Ia, ou editar a rotia. Note que não é
aconselhável deixar um procedimento er-
rado ocupar local da memória à toa.

Deletando rotinas
Se o usuário achar que o caminho mais

fácil à seguir é optar pela deleção da roti-

na, para posteriormente reescrevê-Ia, en-
tão ele deve conhecer o comando para a
deleção que tem o seguinte formato:

APAGUE "nome-da-rotina  <CR>

Este comando faz com que o i nterpreta-
dor realize uma busca na biblioteca de
procedimentos da memória até encontrar
a rotina especificada, depois eie a apaga.

Se o usuário preferir editar o procedi-
mento, ele deverá conhecer o modo de
edição e seus recursos.

Editando rotinas

0 modo editor é obtido através da men-
Sagem:

EDITE nome-do-procedimento  <CF]>

0 editor é potente e é usado tal como
um pacote processador de textos. Ele não
permite somente que o cursor movimen-
te-se nas quatro di reções, mas oferece ou-
tros recursos que são conseguidos atra-
vés do MODO EXTENDED + TECLA ou
CAPS + TECLA. A quantidade de recur-
sos especiàis oferecidos por eles propor-
ciona ao usuário facilidades incri'veis, rela-
cionadas a alterações de si ntaxe e semân-
tica.

Para a criança é muito importante o
contato com este editor, já que a com-
preensão do uso de processadores de tex-
to é atributo fundamental na área de pro-
cessamento de dados.

0 MODO EXTENDED é obtido através
da digitação das  teclas CAPS  SHIFT e
SYMBOL SHIFT ao mesmo tempo. A ta-
bela 1  mostra uma si'ntese das funções
que CAPS + TECLA e que o MODO EX-
TEN DED (CAPS + SYMBOL TECLA) reali-
Zam.

TABELA 1

TECLAS    FUNÇÃO

CAPS + 5   Move cursor para a esquerda sem cau.
sar modificações ao procedimento.

CAPS + 6   Move cursor para a direita sem causar
modificações ao procedimento.

CAPS + 7   Move cursor para baixo sem causar
modificações ao procedimento.

CAPS + 8   Movecursorparacimasemcausarmo-
dificações ao procedimento.

CAPS + 0   Deleta caractere à esquerda.
M. EXT. 8    Move cursor para o começo do texto.

M. EXT. E    Move cursor para o fim do texto.

M. EXT. D    Move cursor para página anterior.

M. EXT. N    Movecursor para página seguinte.

M. EXT. Y   Apaga a linha onde o cursor se encon-
tra.

M. EXT. R   Coloca a linha apagada por Y no local
onde o cursor se encontra.

M. EXT. C   Sai do editor e grava as alterações na
memória.
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MICROHOBBY

Três anos e uma
hislôria para
ser oonlada
Ana Lúcia Alcântara
Célia Perrone
Mônica Rocha

á três anos aparecia, no mercado
editorial  brasileiro, voltado à área

i_'   de informática, uma pequena Re-
vista que trazia algumas inovações, e en-
tre estas, a que mais se destacava era a
maneira diferenciada de tratar a informa-
Ção a respeito do universo da microinfor-
mática.

De uma forma despretensiosa e didáti-
ca, a Revista (M ICROHOBBY) atingiu o .in-
teresse de uma nova classe de consumi-
dores, situada na classe médía e surgida
com o lançamento dos pequenos TKs, e
que, ávida por informações que lhe possi-
bilitasse a ampliação do leque de uso de
seu equipamento, via na Revista a fonte de
informação ideal para atender às suas ne-
cessidades.

Mas o que caracterizava a M/.crohobby
era o fato dela abrir espaço para que esta
nova classe de consumidores expusesse
suas  potencialidades  criativas  como
usuários do pequeno micro. Este fato fez
com que ela, a partir dos números iniciais,
passasse a receber a colaboração de vá-
rias pessoas que se tornaram, com o de-
correr destes anos, especialistas no setor
de microi nformática no Brasi l . M uitas des-
tas pessoas eram jovens de 18 anos que
participaram  ativamente da formação e
consolidação da F]evista no mercado.

Sua linha editorial tem acompanhado a
evolução de seu leitor, baseando-se sem-
pre na opinião dos mesmos. Por este mo-
tivo, a Revista vem, ao longo de três anos,
incorporando novos equipamentos e no-
vas  abordagens  redacionais através da
criação de seções e da diferenciação de
seus colaboradores e artigos técnicos.

Criada por um fabricante para preen-
cher a lacuna que existia entre o produtor
e o usuário,  M/.crohobby surgiu  e contri-
buiu para a difusão do micro no Brasil.

Relembrando todos aqueles que foram
responsáveis pelos f rutos colhidos hoje, a
equipe de M/.crohobby editou este núme-
ro especial para seus leitores, publicando
um i'ndice onde constam todos os prograo
mas já editados e a opinião de alguns dos
responsáveis pela sua criação.

'     M/.crohobbynasceu da idéiadese lan-

Capa da edição
que lançou

MICROHOBBY.

Çar,  no  Brasil,  um  microcomputador que
fosse acessível à uma ampla faixa do mer-
cado. 0 microcomputador era o pequeno
TK-82, compatível ao sinclair inglês e seu
sucesso foi tão grande que levou os seus
idealizadores, donos da indústria que per-
mitiu o seu advento (a Microdigital  Eletrô-
nica), a editarem um veículo de comunica-
Ção, que desse suporte aos usuários da li-
nha TK. A inspiração, conforme disseram
os fundadores da empresa, surgiu da ob-
servação da experiência inglesa,  na edi-
Ção de diversas publicações dirigidas aos
usuários  da linha Sinclair, fato que  não
acontecia aqui  no Brasil.

Hoje, conforme acrescentaram os  res-
ponsáveis  pela  Microdigital, com  três
anos, a M/.crohobby é motivo de orgulho,
já que continua a cumprir a sua proposta
inicial, fornecendo subsi'dio didático a to-

dos os seus  leitores (usuários de micro-
computadores) e por ter acompanhado e
difundido a própria informática no Pai's.

``Um bebê que cresceu"

A Microhobby cresceu, aumentou o
número de suas páginas, abriu o seu cam-
po de abordagem. Mas, nesta caminhada
de três anos, M/.crohobby abriu também
caminhos para muitos de seus colabora-
dores.  E  um  deles foi  Gustavo  Egídio de
Almeida,  com  22 anos,  cursando atual-
mente a Faculdade de Ciências  Biológi-
cas, da OSEC, instituição de ensino supe-
rior em São Paulo.

Como ele mesmo diz: "Aprendi bastan-
te, foi  o  meu  primeiro emprego.  Naquela
época eu tinha curso de BASIC, COBOL e
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MICROHOBBY

ihdice
Na relação abaixo, MICF=OHOBBY fornece a seus leitores um índice onde

se encontram todos os programas e artigos técnicos já publicados em suas páginas,
desde a edição n.° 1 até a 34.

Nesta relação não foram consideradas as seções como: Microhobby Press, Livros e algumas
antigas que já não estão atendendo mais o interesse dos leitores.

Na classificação, o leitor tem o tipo de aplicação do programa e/ou artigo,
assim como para que equipamento se destina.

Assunto                                                               Tipo              Computador
Barão Vermelho
Boliche
Calendário (Páscoa)
Série de Fourier
Dicas: Expansão
Flip-Flop
Genius
Desenho
Fita do mês: TK Xadrez 11
Mini  lnvasor
Esp. Extra Sensory Perception
Renumerando
Dicas: 0 Auto-Start
Curso Basic TK (aula 01)
A gravação de Programas
lF...THEN...ELSE
Flags
Fita do mês: Sicom
Anti-Ml's'sil
Alta-F}esolução na lmp. TK
Dicas: A Fita Brinde
Dicas: Como Memorizar a Tela
0 Poeta
Usando linhas 22 e 23
Calendário
0 High-Speed TK-85
Curso Basic TK (aula 02)
Curso Assembly (aula 01)
A expansão para 64K
Pentaspeed
Curso de Basic TK (aula 04)
0 Professor
Othello
1 Ching
0 Mapa da BAM do TK
Tatuzão
Calendário Perpétuo
Two Liners
Geração Humana no TK
0 Fantasma
Curso Assembly Hexamen (aula 03)
Curso Assembly Vermen (aula 03)
Caleidoscópio
Regressão de ordem `N.'
Hora Sideral
Curso Basic TK (aula 05)
Cabo Coaxial
Soma Sintática
Tempo de Reação

PGM Jogo
PGM Jogo
PGM  Aplic.
PGM  Aplic.
Seção
PGM Jogo
PGM Jogo
PGM  Aplic.
Seção
PGM Jogo
PGM Jogo
PGM  Aplic.
PGM Aplic.
Seção
Artigo
Artigo
Dicas
Seção
PGM Jogo
PGM Jogo
Seção
PGM Aplic.
PGM  Aplic.
PGM  Util.
PGM  Aplic.
Artigo
Seção
Seção
Ariigo
PGM  Util.
Seção
PGM Aplic.
PGM Jogo
PGM Jogo
Dicas
PGM Jogo
PGM Aplic.
PGM  Util.
Artigo
PGM Jogo
PGM  Util.
PGM  Util.
PGM Jogo
PGM Aplic.
PGM Aplic.
Seção
PGM Aplic.
PGM  Util.
PGM Jogo
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MICROHOBBY

Assunto Tipo               Computador
PGM Adven.
PGM  Uti,.
PGM Ap,ic.
Ariigo
Seção
Seção
Seção
PGM Ap,ic.
Seção
PGM Jogo
Seção
PGM Jogo
Seção
Seção
Seção
Seção
Seção
PGM  Uti,.
PGM Jogo
PGM  Uti,.
PGM  Aplic.
PGM Jogo
PGM Ap,ic.
PGM Adven.
Seçãó
Seção
PGM Jogo
Seção
PGM  Util.
Seção
PGM Aplic.
PGM Ap,ic.
Dicas
Seção HAF]
Anigo
PGM  Uti,.

TK-85
Apple
Apple

TK-2000
TK-85
TK-85
TK-85
TK-85

TK-2000
TK-85
TK-85
TK-85
TK-85

TK-85
Sinclair

PGM  util.                         TK-2000

Romeu e Julieta
Modif icação de comandos
Two Liners
TK-2000 um compati'vel c/apple
Curso Basic TK (aula 09)
Curso Assembly (aula 08)
Curso de Assembly (aula 07) solução
Dinheiro no tempo (1)
TK-2000 e Apple semelhanças e diferenças
Kong
Fita do mês: Mazogs
E agora? Corrida de Cavalos
Curso Basic TK (au'la 10)
Curso Basic TK (aula 09) solução
Curso Assembly (aula 09)
Curso de Basic TK (aula 08) solução
Curso Assembly (aula 08) solução
Dicas: Merge para o TK
Esgoto
Reversão
Dinheiro no tempo
Tempestade
TK-2000 Graf . em Alta resolução
Dragão e Tão Bonzinho
Curso Basic TK (aula  11)
Curso de Basic TK (aula 10) solução
Disco Voador (1)
Curso Assembly (aula 10`)
Dicas: Apagando linhas em blocos
Fita do Mês: Multiestoque
Números Comp!exos
Simetriko
For Next
Hobby: os ve!hos prob!. c/grav.
Dicas: gravação programas
Funções armaz. p/ TK-83
Explorando TK-2000 Translação animada figura
Carla
Disco Voador (11)
Criptograf ia Decriptografia
Quebra-cabeça: criação coelhos (so!ução)
Curso Basic TK (aula 12)
Curso Assembly (aula 11)
0 merge p/ TK explicado
Os oitenta: programa padre
As funções secretas no D-8000
F3otação
0 merge p/ o TK explicação (11)
Calculadoras: apresentando a HP-4l  (aula 01)
A volta do Barão Vermelho
Computação gráfica
lmpressão de caracter ao dobro da altura
Analisando: impressora Mônica da Eiebra
Hobby: Os velhos prob. c/grav.
lntroduzindo "Ampersand"
Two Liners
Errata Disco Voador
Perspectiva exata p/ TK-2000
Relógio solar horizontal
Curso Basic TK (aula 11) solução

PGM Ap,ic.
PGM Jogo
pGM Ap,ic.
PGM Jogo
Seção
Seção
PGM  Util.
PGM Aplic.
Seção
PGM Aplic.
PGM  Util.
PGM Aplic-
PGM Jogo
Artigo
PGM Aplic.
Seção
Seção Har
PGM  Uti,.
PGM Ap,ic.
PGM Jogo
PGM Ap,ic.
PGM Aplic.
Seção

TK-85
Apple
TK-85
TK-85
TK-85
TK-85
TK-85

TF]S-80
TRS-80
TK-2000

TK-85
HP-4l
TK-85

TK-85

TK-85
Apple
Apple
Apple

TK-2000
TK-85
TK-85
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MICROHOBBY

ComputadorTipo
PGM Jogo                        TK-85
Seção
Seção
PGM Jogo
PGM  Aplic.
PGM  Aplic.
PGM  Aplic.
PGM Jogo
PGM  Apl,ic.
PGM  Aplic.
Seção
PGM  Aplic.
PGM  Aplic.

PGM  Aplic.
PGM  Aplic.
Seção
PGM  Aplic.
PGM  Aplic.
PGM  Aplic.
PGM  Aplic.
PGM Aplic.
Artigo
PGM  Aplic.
PGM  Aplic.
PGM  Aplic.
PGM  Aplic.
Seção
PGM  Aplic.
PGM  Aplic.
PGM  Aplic.
rJGM Jogo
PGM  Aplic.
PGM Jogo
PGM  Aplic.
Seção
PGM  Aplic.
PGM  Aplic.
PGM Jogo
Artigo
Seção
PGM  Util.`
PGM Jogo
PGM  Util.
PGM  Aplic.
PGM  Aplic.
Artigo
Seção
PGM  Aplic.
Seção
PGM  Aplic.
Seção
PGM  Util.
PGM Jogo
PGM  Util.
PGM  Aplic.
Seção
PGM  Aplic.

TF]S-80
HP-4T

TK-2000
Sinclair
TK-85

Sinclair
TK-85
TK-85

TK-2000
TK-2000
TK-2000
TK-2000
TK-2000
TK-2000
Apple

TK-2000
HP-41
HP-41
Apple
Apple
Appie

TK-2000
TF]S-80
TK-2000
TK-2000
TK-2000
TK-2000

TK-85
TK-85
TK-85
TK-85
TK-85

Sinclair

TK-85
TK-2000

TK-85
TK-85

TK-85
TK-85
Apple
Apple

TK-2000

TK-85
TK-2000
TK-2000

TK-85
TK-2000
TK-2000
TK-2000
TK-2000
TK-2000

Tl-66
HP-41

Assunto
•                                          __  _  _                                                                                                                                                                                                                                                    ____

Come-Cobra
Errata:  Disco-TK
Analisando: impressora lsA El-8000 ECODATA
Os oitenta: Gomoku
Calculadoras: integração numérica
Tente esta:
Didática:' estudo de gases p/ TK-83/85
Torre de Hanoi
Escoamento forçado p/ TK-83/85
Cálculo de lages de edif i'cios
Hobby: montando a interiace de saída
Explorando TK-2000: alta resolução
Explorando: TK-2000 agenda telefônica
Explorando TK-2000: Agenda telefônica nl7 (solução)
Explorando TK-2000: Jogo cartas nl7 (solução)
Explorando TK-2000: despesas mensais
Tente esta:
Por dentro do Apple: banco dados
Curso Assembly (aula 01) 6502
Calculadoras: curso de progr. HP-4l  (aula 04)
Errata: Análise de Fourier p/ HP-41
lnversão de Matrizes
Calculadora RPN
Two Liners (Dunas)
F}eportagem especial: Micro/Prof . na aula
lntrodução aos interpretadores
Os oitenta: compactação de números
Explorahdo TK-2000: figuras em alta resolução
Tente esta:
Curso Assembly (aula 02) 6502
Tente esta:
Geodésicas
Lei de OHM  e JOULE p/ TK-85
Cai,¥`apreta
Simulando computador p/ TK-85
0 pescador
Surpresa Visual p/ TK-85
Vice-versa: o modo gráf ico
Tente esta:
Tente esta:
0 sentinela
Anatomicro: Anatomia de um microcomputador
Hobby Shop:
Um artigo sério
Fórmula 1
Formatação em Applesoft
Cadastro
Tente esta:
F}eportagem especial: sociedade x p`rofissional
Quebra-cabeça: sem  FOR, sem  lF e sem (!.
lntrod. interpretadores (1)
Curso de Assembly (aula 03) 6502
Tente esta: Moldura
Analisando: Space Eggs
F]enumerador de linhas
Dive Bomber
Dicas: Ocultando uma mensagem
Dicas: Efeitos gráficos
Calculadoras: ATl-66, calc. versátil
Calculadoras: Análise nodal
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Assu nto                                                              Ti po              Com putador
Estati'stica -Pane 11
Super Menus
lntegração Numérica
Explorando o Teclado
Tabuada
Reuna a Turma para o Boliche
LIST...  LLIST
Controle de Estoque
lnvestimento Pessoal
Didática: 0 Conceito de Derivada
Assembly 6502 -Aula Vll
Falcons
TecJas Divenidas
Análise de lnvestimento
Xadrez
lnvasores do Espaço
Logotipos na Tela de seu Micro
Cadastro de Clientes
Faça Música com seu Computador
Um Arquivo Bibliográfico (Parte 11)

5;itaa:Ídsài:am(F:ãi:él)A|fabético
Biorritmo
As Câmeras do Mágico
Aprendendo a Digitar -TK-90X
Formatação
Didática: A França de 1813 a 1848
0 Cometa de Halley
Assembly 6502 -Aula VllI
Simulador de VÔo
Pégasus
Matrizes -Educacional  Matemático
Letras Minúsculas no TK-2000
Rotinas de Tela em Assembly
Criando um  Índice Alfabético (Parte 11)
Posição de Ataque
Canões de Natal
Batalha de Tanques
Que Horas São?
Caça-Bombas
Labirinto 3D
Lançamento Oblíquo
A Mansão de Sherlock Holmes
Desenhos Arti'sticos
Didática: 0 Traçado de Gráf icos
Novas lnstruções do 6502
Presidente
Assembler Z80
Compilador Basic
Funções
Editor Basic para o TK-2000
Sapatas -Um Programa de Engenharia
Arquivos
Criando um  Índice Alfabético -111
Carto do Meio
Observando os Céus 11
Cálculos Financeiros
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Alta-Resolução no TK-85 -Parte 1
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TK-90X
TK-85
TK-85
TK-85

TK-90X
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Assunto Ti po               Computador
Didática: Termos da Oração
A ROM  do TK-90X (Pane 11)
Assembly Avançado
VÔo Simulado
Campo Minado
Pac-Man
Assembler Z-80 e TKBug (Destaque)
Banco de Dados e Teleprocessamento
BDados, 0 lado prático de um Banco de Dados
Estudando as lnstruções do Assembler
Anifi'cios em Applesoft
Didática: Cálculo Numérico
Mega TK-85 -Parte  111 (F]ot.19 e 24)
Bilhar Americano
Cobra
Balão
Corrida de Cavalos
Código Morse
Envie Cartas por Computador
Tabelas de Forma
Substrings
0 Arquivo de Tela do seu Spectrum
0 Artista
Asteróides
Bombardeio
Parque dos Pesadelos
Pérolas
Clube de Usuários, 'Jm Esti'mulo ao Diálogo
Didática: Cálculo Numérico  Final
Estudando as lnstruções do Assembler
Técnicas de Programação
Orçamento
Controle Veterinário
Modificando o TKDOS 3.3
Variáveis do Sistema
Dicas: Total Works
IN/OUT no Spectrum
0 Sistema Gráfico de Alta-Resolução
Passo a Passo
Banco de Dados
ZZOOM
TKDREZ
Air Wolf
Flipperama
Mega TK-85 -Última Parte
Fórmula 1
Logo
Assembler Avançado
Light-Pen
As Linguagens de Programação
CP/M
Editor Hexadecimal para o TK-85
Desenhando com o Teclado
lnvasores  1
Pelicano
Utilizando os 64K de RAM do seu TK-2000
Conversão Numérica
Lay-Out da Tela de Vídeo
Poli'gonos Estrelados
A ROM do TK-90X

Seção
Curso
Curso
PGM Jogo
PGM J09O
PGM Jogo
F]esenha
Artigo Téc.
PGM  Aplic.
Dicas
Seção
PGM Ap,ic.
Artigo
PGM Jogo
PGM Jogo
PGM Jogo
PGM Jogo
PGM Ap,ic.
PGM Ap,ic.
PGM Ap,ic.
Artigo Téc.
Curso
Resenhas
F]esenhas
Resenhas
Resenhas
Resenhas
Reportagem
PGM Ap,ic.
Dicas
Seção
PGM  Aplic.
PGM  Aplic.
PGM Ap,ic.
Anigo Téc.
Seção
Curso
Curso
Resenha
F]esenha
Resenha
Resenha
Resenha
F]esenha
PGM Jogo
PGM Jogo
Curso
Curso
Ariigo
Artigo
Seção
PGM  Aplic.
PGM Jogo
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PGM Jogo
PGM Aplic.
PGM Aplic.
Artigo Téc.
PGM Jogo
Curso

TK-2000
TK-90X
TK-2000
TK-90X
TK-90X
TK-90X
TK-90X

TK-3000
TK-3000
TK-3000
TK-2000

TK-85
TK-90X
TK-90X
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TK-90X
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TK-85
TK-90X
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TK-3000
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TK-90X
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ESTalísTica 11

Elaine Kelly Lima

Na edição anterior foi publicado um
programa para o TK-90X que apre-
sentava o objetivo da estati'stica e

quais eram os processos seguidos por ela,
paradeterminarocomportamentodeuma
oopulação, utilizando uma "amostra".

0 programa desta edição introduz con-
ceitos sobre a análise exploratória dos da-
dos.

ApÓs a coleta, as informações devem
ser arrumadas de maneira a facilitar a vi-
sualização e para isso, f reqüentemente
utiliza-se de gráficos, tabelas e porcenta-
gens. Este procedimento melhora muito a
interpretação visual dos dados.

Normalmente, esta etapa é preliminar e
antecede a inferência estati'stica, que é a
denominação dada à fase que tenta com-
Drovar os .resultados obti,dos.

Em estatística, à cada informação da-
mos o nome de variável, sendo que elas
podem ser classif icadas de duas manei-
ras: qualitativas e quanitativas.

A primeira indica variações de qualida-
de ou atributos dos  indivíduos e podem

ser ordinais, quando possibilitam que se-
jam conhecidas as possíveis variações.
De outra maneira, elas são nominais.

As variáveis quantitativas  referem-se a
valores numéricos e podem ser contínuas
ou discretas.

0  primeiro tipo é constituído  por valo-
res que podem assumir qualquer posição
dentro de um  intervalo de uma reta real.
Variáveis discretas  representam valores
de pontos isolados de uma reta reai e es-
tes dados normalmente provêm de uma
contagem.

As informações de uma amostra são
selecionadas de acordo com alguma téc-
nica de  recolhimento  de  amostragem.
ApÓs serem escolhidos, os dados quanti-
tativos s.ão classif icados em ordem cres-
cente, o que chamamos de "Rol".

Diferenciam-se as variáveis discretas
das conti'nuas separando as primeiras em
f reqüências por número absoluto e as de-
mais por classes.

A f reqüência de apresentação pode ser:
-de dados acumulados, quando seu valor
corresponde à soma das f reqüências
dos valores inferiores ou  iguais ao valor
dado;

-ou  relativa, quarido apresenta a porcen-
tagem referen`te ao valor na amostra.
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0 programa
Este i nicia pedi ndo a i ntrodução dos va-

lores correspondentes à amostra e poste-
riormente organiza-os no ``Rol". Em segui-
da, pergunta ao usuário.o tipo da variável
quantitativa.

Tendo o "Rol " e sabendo o tipo de variá-
vel , é exibida na tela uma tabela que mos-
tra as variáveis e suas  respectivas f re-
qüências, ex.ibindo depois, um gráfico de
barras para permiti r uma melhor visualiza-
ção dos resultados. Neste gráfico, a reta Y
indica a f reqüência e a reta X o número or-
dinal  d.a variável.

LINHA     FUNÇÃO DA ROTINA

1a90 lntrodução dos valores
quantitativos da amostra.

100 a 175
Realização de SOF3T para
ordenação do ROL.

180 a 190   Seleciona tipo de variávei.

200 a 230   Formação da tabela.

240 a 290 Processamento da variável
discreta.

300 a 460 Processamento da variável
Çont,,nua.

540 a 760 Exibição do gráfico de
barras.
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0 biorritmo é apresentado em gráficos,
sendo que cada ciclo é representado por
uma linha diferente. A  linha que  indica o
es{ado físico tem cor azul; o ciclo mental é
vermelha e o ciclo emocional é verde.

Desenhando o biorritmo, você poderá
pedir que o programa continue a ser exe-
cutado quantas vezes você desejar,

LINHA     FUNÇÃO
20              Apaga tela.

Desenha contorno da tela
inicial.

Torna os dados da linha 270
válidos.

50a   90 Exibe tela de apresentação
do biorritmo.

Entrada da data de
nascimento.

Entrada da data (mês e ano)
a que pertence o biorritmo.

120 a 180  Tela de fundo do biorritmo.

190 a 260   Desenhando o biorritmo.
Armazenamento do peri'odo
dos ciclos.

Verif ica-se se os biorritmos
280 a 300  devem continuar a ser

criados.

Tela inieial
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stack para o canal c]e comunicação em
ijso (Iembra-se da aula 2).

A rotina ASCTOP (2C9Bh) permite-nos
converter um  número de uma string em
Donto  f lutuante  o  qual  é  colocado  no
stack.

Veja o  uso  das  rotinas  ASCTOP  e
PF]lNTFP:

LD  HL, STRING
LD (5C5Dh),HL           salva HL  na variável cHADD
LD A?(HL)
CALL ASCTOP
CALL PRINTFP
BET

STRiNG   DEFM  2.31693
DEFB  0Dh.            CAF]F]lAGE  F]ETUF]N  indica fim

da STFllNG

Tabela 1:  Instrução RST 28h

HL aponta o início da string, este ende-
reço  é  salvo  na  variável  do  sistema
CHADD à qual  geralmente contém  o en-
dereço do próximo caractere a ser inter-
pretado,  quando  estamos  correndo  um
programa em  BASIC. 0 acumulador con-
tém  o primeiro caractere da string, en{ão
chamamos  a ASCTOP;  depois  imprimi-
mos o  número. 0 CAF]RIAGEM  RETURN
(ODh) indica o fim  da string.

Para iniciarmos as operações com pf ,
usamos  a instrução F}ST 28h. Os dados,
após essa instrução, indicam quais opera-
Ções devem ser executadas.

Operando     Operação            Descrição
•mh

31

32
33

jump-verd.             jump condicional baseado no valor do topo da
stack.

troca                         troca o último pelo penúltimo valor do stack.
delete                      deleta o valor que está no topo do stack.
subtração              deleta os dois últimos valores e co!oca o

resultado da subtração.
multiplicação       análogo a substração.
divisão                      idem.

potência                  idem.
xory                      sex  =ydá0,senãodál.
xandy                   dáx seydiferentedeo,senãodá l.
x< =  y                  dáverdadeirosex  <   ±  y,senãodáfalso.
x >  =  y                   análogo aoanterior.
x<=  y                     idem.
x=y                          idem.
x<y                          idem.
x  =  y                        idem.
adição                     executa adição dos dois últimos valores do stack.
xSandy                 dáxSsey  =  0,senãodá"".
xS< =  ys             verdadeirosexs< =  ySsenãodáfalso.
xS > =  ys              análogo ao anterior.
xS<=ys              ,dem.
xS =ys                    idem.
xS <yS                     idem.
xS  =  ys                  idem.
xS  +  ys                 somaxSayS.
vals
negate                    mudao sinal do número do topo do stack.
sin                             calcula o seno do valordo topo do stack.
cos                           análogo ao anterior.
tan                              idem.
arcsin                        idem.
arccos                     idem.
arctan                      idem.
iog2                            calcula o Log.
exp                           calcula a exponencial do valor do topo do stack.
integer                     calcula o inteiro do valor do topo.
square root           calcula a raiz quadrada.
sign                          calculao sinal do número do topo do stack.
absolute                 converte o número do topo em seu valor absoluto.
beek                        executa a função peek.
duplicate                duplica o topo do stack.
endcalc                    indica fim de cáiculo.

Tabela 2: Instrução RST 28h (constantes)

Operando     Operação
stack 0
stack 1
stack  1/2
stack P1/2
stack  10

Descrição

coloca no topo do stack o número zero.
coloca no topo do stack o número 1.
análogo ao anterior.
análogo ao anterior.
idem.

0  calculador executa cada instrução,
usando para isso, dados do stack até che-
gar ao fim da expressão, o qual é indicado
por um 38h. Veja a tabela 1  para saber os
códigos das funções e operações mate-
máticas.

0 calculador tem cinco constantes dis-
poníveis na ROM , usadas para calcular se-
nos  e cossenos; verif ique seus códigos,
na tabela 2.

Existém seis posições usadas pelo cal-
cu lador para guardar números temporaria-
mente. A tabela 3 mostra o código das ins-
truções, que permitem acessá-las.

Tabela 3:  lnstrução RST 28h (memórias)

Operando     Operação             Descrição

store 0
store  1
store 2
store 3
store 4
store 5
stack mem 0
stack mem  1
stack mem 2
stack mem 3
stack mem 4
stack mem 5

põe o número do topo do stack na memória 0.
põe o número do topo do stack na memória 1.
análogo ao anterior.
análogo ao anterior.
idem
idem.
coloca o conteúdo da memória no topo do stack.
análogo ao anterior.
idem.
idem.
idem.
idem.

Aqui vai  um  exemplo de .uso da instrução F]ST 28h. (F]otina 3).

F]otina 3: (exemplo da utilização da instrução RST 28h)
Essa rotina efetua a multiplicação de 2342 por 156.

Assembler              Listagem em Hexadecimal

1dbc,926h                 0126  09
call stack bc             CD28 2D
ld bc,9Ch                   O1.9C 00
call  stack bc             CD 28 2D
rst 28h                          EF
defb 04                      04
defb 38h                     38
ret                                 C9

;  início de cálculo
efetua multiplicação

:  indica fim de cálculo

=    ==}i    =-[=-=-=      ::!r!„.E-::,-FiãrÊ
F"=,r!L-=        f    -----

11=     =í..j=__    -
ÊE    I=    _==---=-=-='-.=    i!=
=.=,   _ET   -f -------    -= ==-_-=
•iE    F==---         r..-±-:      ±Ei=:!.ri±=,=`       r:
=E    ===í'_
=E    ===:.-        =    ==        T=E     ='        '-iÊt.i.:.E.ã

!!

-.-
1.'  1!-,,-,- \ ,-\

•=: =: = :=
=E
EiE

iEE    F:=Ií..€T    =:E=:r::.
ilE     r..jE::=::T     .=
i=E    F=F:Ii.iT      ..  .`   .`
i:=g,    i=-:C!T!=     i:_¥:

+i:!   .;TFi=     `=.;

+.=:!   .;  !=H=±       i::3Ê:i   .;
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-1    E.=TT

99

==    Gi5T
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==   ,=iET
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•=+!=`L=.     íj=H
=-EE L--

•=_,==     í..j=H
=-   EÊ` ---    _1

•.= r.i '=
=1Ei _=-

_=1       E'E'= = _1    E:=. _

_,:______               _         _

-3     ---1        _-_=---1           E'* _    -1   '1'-               -        'L T=     -i+ ----     =    _=-=    E,=

. !  =. .= !J
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Uma Tmdução
elaboiqda
Christiano A.C. Nasser
Marcos Nicolau Haddad

sta pequena rotina mostra como o
Assembler pode ser traduzido para
o BASIC, ao mesmo tempo que nos

fornece o número de setores livres em um
disco.

Recentemente, estávamos discutindo
sobre os  programas que calculam o nú-
mero de setores  livres  em  um  disco. A
conclusão a qual chegamos é a de que to-
dos são escritos em Linguagem de Máqui-
ia. Propusemo-nos então a desenvolver
um programa como o descrito acima, po-
rém em BASIC. 0 resultado é o programa
da listagem 1.

0 primeiro problema encontrado foi  o
número enorme de combinações .de seto-

res utilizados ou não em um disco. A solu-
ção foi examinar Bit por Bit.

A  técnica usada foi  a de  ir do  Bit  de
maior valor para o Bit de menor valor, che-
cando para ver se o conteúdo excede um
valor específ ico, por exemplo:

Se o sétimo  Bít estiver setado, o valor
do  Byte deve ser igual  ou  maior que 128.
Subtraindo  128 desse  Byte, podemos  ig-
norar o sétimo Byte e concentrar nossas
atenções para o Bit de número 6.

Com esta técnica, muitos problemas
em Linguagem de Máquina podem ser tra-
duzidos para o BASIC.

A linha 250 faz a contagem dos setores
livres.  Se o valor de A (Peek x   +  y), for
maior que Z^T -1, o setor estará ocupado,
Usamos então a Variável  F para a função
de contador.

Depois de estudado, tente adaptar este
programa aos  que você costuma iniciali-
zar seus discos. Esta informação a mais,
será, bem  útil.

0 esquema do programa está na figura
1.

ü      REH      CARREBANDü   A   RWT§   SIIBm

8:   P8#E  X'

3ü    BÊ"    i9ó,
XT

13ar32,21r,3
%,8'8,|,8á'|fgr|7'8'i53'3,

8,32,8,8,i,8,8,%,1,8,1,2#,
21é

48  AE  =  "8i2345é73?AB£BEF"

Eü     mME

ás     EÂLL   sç6:   8E«     EARREEANB8  8

Ü"£
78     H8#E

88     ÜTÂB   1:   HTÂB   {38   -     LEN   {"§E

"§E"EE§  LIURES"

"VER§E   :   VTâB   3:   HTAB   2:   PRINT

;A§;   LEFü   {At,3}
188     FSR   X   =   1   T8   16:   VTÂB   3   +   X

:   HTAB    1:   PRINT      HIDf    {Âf,X,

118      HTAB   2:   PRIHT   A];Af ;   LEFT!

tA§,3)

1ES      NORHAL

i30      REH      DETERMINANBO   SUAI§   §ET

0RE§   E§TA0   LIVRE§

148   H   =   1:P   =   8

158     FSR   X  =  8247  T8  8383  §TEP   4

57-_

168  H   =   H   +   1:V   =   28

i70   P   =   P   +   1:   IF   P   }   16   THEN  P   =

1

188     UTAB   V:   HTAB   H:   FLA§H   :   PR"T

#IDS   {AS,P,1};:   NORHAL

i98     FSR   Y   =   1   TO   2

288   A   =      PEEK    {X   +   Y}

218     REX     E5TE   L00P   TIRA   "FSRXA

£A0   BIT   POR   BIT

228     FOR   T   =   7   T0  0  §TEP     -   1

238  Ü  =  V  -   1:   Ü"B   V:   HTA8

:   PRINT     MID!   {A!,P,i};:   NO"AL

E48      IF   Â   {    {2   ^   T}   THEN      PRINT
''''

258      IF   Â   {    {2   ^   T}   -   1   THEN   A   =

A  -  £   ^   T:F  =  F  +   1

260     NEXT   :   »EXT

270    V"B  20:   H"B  H:   IWER§E:PRINT

MISS   tAS,P'1);

288      NEXT   :   NORHAL

Ê90     VTAB   E2:   H"B   1:   PR"}  "EXI

STEM  ";F;"  §E"RE§  LIVRE§"

3üO    END                                                         Ô
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bAnMajcnrpdrigrts?
1

omlcropessoal
ü3maiorsucesso

nomundo-
i  panjr  de  agora  a  história  dos

~  :-?s  pessoais  vai  ser  contada  em  duas

= =T=s:  antes  e  depois  do  TK 90X.

]  TK  90X  é,  simplesmente,  o  único
-  :-:  pessoal  lancado  no  Brasil  que

-É-=:e  a  classific'acão  de  "software

-,=:-ne":  um  caso'raro  de  micro  que

:E  =  sua  facilidade  de  uso,  grandes
~:i:.rsos  e  preço  acessível  recebeu  a

atencão  dos  criadores  de  programas  e

periféricos  em  {odo  o  mundo.
Para  você  ter  uma  idéia,  existem

mais  de  2  mil  programas,  70  livros,  30

E  aqui  o  TK  90X já  sai  com  mais  de

100  programas,  enquanto  outros  estão

em  fase  final  de  desenvolvimento  para

lhe  dar  mais  opções  para  {rabalhar,

aprender  ou  se  divenir  que  com  qualquer

outro  micro.

0  TK  90X tem  duas versões  de

memória  (de   16  ou  48  K),  imagem  de

alta  resolucão  gráfica  com  s  cores,

carregamehto  rápido  de  programas

(controlável  pelo  próprio  moni[or),  so`h

pela  ",  letras  maiúsculas  e  minúsculas
e  ainda  u-riia  exclusividade:  acEntuacão

em  ponuguês.

Faca  o  seu  programa:  peça  já  uma

demonàtracão  do  novo  TK  90X.

ffllcRODIGITAL
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Chega ao Brasil o sucessor do Applê lle* JJEnhancedrr.

Tire da cabeça tudo `que você já {eve, tem ou viu em matéria de

micros em geral e Apples* em par{icular.
É a primeir-a vez qué àhega ao-Brasil  um Apple*  úl{imo  modelo:

o TK 3000 lle é uma versão ainda mais avancada do

avan`çadíssimo Apple lle* "Enhanced'', lançado em maio de  1985

nos Es{ados Unidos.

É o único que roda Tio{alworks e  Supercalc 3a ,en{re milhares de

ou{ros. Faz em segundos o que os demais micros levam
intermináveis minu{os para fazer, tem memória básica de 64

Kbytes /expandível com placas a{é 1  Megaby{el e teclado

numér.ico incorporado.

Escreve em por{uguês com {odas as le{ras e acen{os e com
maior facilidade do que uma  máquina de escrever ele{rônica.

E, entre ou{ras exclusividades, tem um design anatômico, para

maior confono do operador e produ{.ividade no {rabalho.

Venha logo conhecer e reservar o seu TK 3000 lle nos

F]evendedores Au{orizados Microdigi{al.

Os s anos-{ecnologia que o separam dos ou{ros micros, podem
ser exatamen{e a dis{ância que você vai colocar entre sua

empresa e os concorrentes.

"3000HB
MICRODIGllA:L


